
A deputada Professora Bebel entre a primeira-dama Janja e o presidente Lula, em encontro na Granja do Torto, no último sábado
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Bebel participa de encontro
com Lula, com destaques
das conquistas para a cidade
Lula fez um balanço das ações desenvolvidas ao longo destes quase
três anos e meio do seu governo, destacando os importantes avanços

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT), que também é pri-
meira presidenta licenciada da
Apeoesp, participou sábado, 16, de
encontro com o presidente Lula e
com a primeira-dama, Janja Silva,
que aconteceu na Granja do Torto,
em Brasília. Bebel participou do
encontro a convite do presidente
Lula, que reuniu lideranças de

movimentos sociais, sindicatos e
centrais sindicais para dialogar
sobre o seu governo e preparar
para os próximos desafios, uma
vez que é pré-candidato à reelei-
ção nas eleições de outubro. A9

EM CAMPINAS, ON-
TEM - A deputada estadual
Professora Bebel (PT) partici-

pou, em Campinas, nesta segun-
da, 18, da cerimônia do lança-
mento da 2ª fase do Projeto Si-
rius e da pedra fundamental da
inovação em saúde, que contou
com a participação de diversas
autoridades do governo federal,
além do ex-ministro Fernando
Haddad, pré-candidato ao go-
verno de São Paulo pelo PT.  O

presidente Lula inaugurou qua-
tro novas linhas de luz síncro-
ton do acelerador de partículas
Sirius, no Centro Nacional de
Pesquisa em Energia e Materiais
(CNPEM). As novas linhas devem
ampliar a capacidade de pesqui-
sa em áreas como saúde, energia,
agricultura, clima, nanotecnologia
e novos materiais. A12

AGRADECIMENTO
Marcos Abdala, feliz, com o presidente da Unimed, Carlos Youssef,
e o voluntário Gilson, da Paróquia São José, em ritmo de agrade-
cimento do Cesac a todos que colaboram com o sucesso da
Festa das Nações. "Nossa gratidão ao Dr. Carlos Youssef,
sempre presente, além de frequentar e também garantir patro-
cínio especial da Unimed, fortalecendo ainda mais a promoção
anual da solidariedade piracicabana", afirma Abdala.

RITMO - I
O presidente Lula (PT) e a de-

putada estadual Professora Bebel
(PT) - ambos pré-candidatos à ree-
leição - não perdem o ritmo de tra-
balho, com discursos, aulas, con-
ferências, viagens e inaugurações
de tantas e tantas obras do Gover-
no Federal nesses três anos e meio
de ações em todo o Brasil. Ontem,
estiveram em Campinas.

RITMO - II
Nesse ritmo, também está,

com a deputado estadual Pro-
fessora Bebel, o pré-candidato
ao Governo do Estado do PT,
Fernando Haddad. Está percor-
rendo todo o Estado de São Pau-
lo e avança nos trabalhos que
faz, além de colher os bons frutos
do tempo em que foi ministro da
Fazendo do presidente Lula.

AVANÇOS - I
Líder do governo na Câma-

ra, o vereador Josef Borges (PP)
usou a tribuna na quinta-feira
(14) para apresentar uma lista
de realizações e projetos do go-
verno do prefeito Helinho Za-
natta (PSD). O parlamentar exi-
biu imagens do projeto de reforma
da Rua do Porto. "É um projeto
grandioso, que contempla toda a
orla da Rua do Porto", disse.

AVANÇOS - II
Josef Borges também incluiu

a reforma da pista de skate dentro
deste "projeto grandioso". "Inclu-

sive, foi entregue a pista de skate,
que é uma das melhores do Bra-
sil. O Brasil hoje é uma fortale-
za no skate mundial e Piracica-
ba tem uma pista de nível inter-
nacional", contou, ao lembrar
que "finalmente" a Rua do Por-
to vai receber essas melhorias em
toda a sua orla e também nos res-
taurantes porque é o cartão de vi-
sita do nosso turismo.

AVANÇOS - III
O parlamentar falou sobre a

passarela para fazer a interligação
da Área de Lazer do Trabalhador
ao Parque da Rua do Porto, co-
mentou sobre as obras na Zona
Norte, no âmbito do programa de
reestruturação da saúde, como as
unidades do IAA, do Jardim Pri-
mavera, do Bosques do Lenheiro,
reforma da UPA Vila Sônia e im-
plantação da UPA Pediátrica. "A
cidade avança em passos largos na
saúde", avaliou.

AVANÇOS - IV
Outro projeto é a reforma da

praça José Bonifácio, sobre o qual
prometeu novidades para o mês de
agosto. E ainda a entrega da Esco-
la Humberto de Campos, no Nova
Iguaçu, da Escola Municipal de
Ensino Infantil Professora Márcia
Regina Giuliani Novelli, no Tatua-
pé e a conclusão da licitação para
as obras da Escola Municipal Pro-
fessor Valdemar Correr.

BARBOSA
O ex-ministro Joaquim Bar-

bosa, do Supremo Tribunal Fe-
deral, filiou-se ao DC (Demo-
cracia Cristã) e deverá ser can-
didato ao Palácio do Planalto,
já que o ex-ministro Aldo Rebe-
lo não foi bem na pré-campanha.
Barbosa no DC entende-se, mas
Aldo, não. E Aldo Rebelo não
gostou da alteração.

ALINE TORRES
O pré-candidato a deputado federal Paulo Campos recebeu, se-
mana passada, Aline Torres, ex-secretária de Cultura da Prefeitu-
ra de São Paulo. E visitou a loja Kacyumara, o Mercadão Munici-
pal, deu entrevista na Rádio Educadora, e participou da Festa das
Nações. Saiu encantada com o tratamento recebido.

Hepatite C ainda
avança de forma
silenciosa e reforça
importância do
diagnóstico precoce
A hepatite C continua sendo
um importante desafio de
saúde pública por causa de
uma característica que
dificulta o combate à doença:
na maioria dos casos, ela
evolui silenciosamente
durante anos. No Dia Mundial
de Luta contra a Hepatite C, a
Santa Casa de Piracicaba
reforça a importância da
prevenção, da testagem e
do acesso ao tratamento
precoce, fundamentais para
evitar complicações graves
no fígado. A7" M a i o r i a  d o s  c a s o s  é  a s s i n t o m á t i c a  a t é  c h e g a r  e m  f a s e s  a v a n ç a d a s  d e  c o m p r o -
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Piracicaba entra,
definitivamente,na rota
do luxo: perfil da cidade

Ricardo Frias Caruso

Durante décadas, o conceito de
mercado de luxo no Brasil esteve
concentrado quase exclusivamen-
te nas grandes capitais. São Paulo, Rio
de Janeiro e Brasília monopolizavam
os investimentos de alto padrão, os
imóveis milionários, as joalherias so-
fisticadas e o consumo premium.  A3
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Hyundai Motor conquista
a sexta vitória consecutiva
Hyundai N marca presença pelo 11º ano consecutivo na corrida Endurance das 24h
de Nürburgring, e garante sua sexta vitória consecutiva na categoria TCR

Ascapi conquistou título no Campeonato Mundial de Pararafting 2025
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Pedro Kawai cobra
conscientização
sobre comparecimento
a consultas

Divulgação

Iano Andrade

A Hyundai N, divisão de alto
desempenho da Hyundai Motor
Company, garantiu sua sexta vitó-
ria consecutiva na categoria TCR
da corrida de endurance ADAC
Ravenol 24h Nürburgring 2026,
realizada nos dias 16 a 17 de maio.

Participando do exigente even-
to pelo 11º ano consecutivo, a mar-
ca inscreveu um Elantra N TCR na
categoria TCR e dois carros Elan-
tra N1 RP na SP4T. A corrida no
icônico circuito alemão não apenas
destacou a competitividade da
Hyundai no automobilismo,
mas também serviu como um
campo de testes de sucesso para
a próxima geração da motori-
zação do Elantra N1 RP.

"Garantir nossa sexta vitória
consecutiva da categoria TCR em
Nürburgring é um marco incrível
que demonstra a dedicação incan-
sável de nossas equipes e a excelên-
cia comprovada das tecnologias
Hyundai N. Igualmente importan-
te foi terminar com sucesso essa
exigente corrida de 24 horas com a
nova motorização no Elantra N1
RP, que valida a direção futura de
engenharia, como fizemos em 2026
com o motor 2.0T, usado em todos
os modelos a combustão do
Hyundai N. Este evento conti-
nua sendo o teste supremo para
nossos veículos e uma platafor-
ma vital para que nossos pilotos
juniores globais cresçam ainda
mais", afirmou Joon Park, Vice-
Presidente do N Management
Group, Hyundai Motor Company.

O Elantra N TCR foi pilotado
por campeões europeus experien-
tes que conduziram a equipe às
suas vitórias anteriores na catego-
ria TCR. Demonstrando durabili-
dade e alta performance, a equipe
garantiu com sucesso sua sexta vi-
tória consecutiva em um cenário
extremamente competitivo.

Esse elenco talentoso com-
binou a experiência de vetera-
nos vencedores com talentos emer-
gentes do grupo global de pilotos da
Hyundai. A formação do Elantra
N TCR contou com Marc Basseng,

Dois Elantra N1 RP, equipados com motores em fase de pré-produção, completaram com su-
cesso a corrida de 24 horas na Alemanha

Manuel Lauck e Mikel Azcona - que
juntos somam 10 vitórias da cate-
goria TCR nas 24 Horas de Nür-
burgring com a Hyundai Motors-
port, além da vitória geral de Bas-
seng em 2012. Eles foram acompa-
nhados por Nico Bastian, cuja vas-
ta experiência em Nürburgring in-
clui cinco resultados entre os 10
primeiros em carros GT3.

Além de dominar a catego-
ria TCR, o Elantra N TCR alcan-
çou uma impressionante classi-
ficação geral de 69º, consolidan-
do ainda mais a reputação da
Hyundai N na concepção de ve-
ículos de alto desempenho ca-
pazes de desafiar competidores
de endurance de alto nível, in-
cluindo carros mais rápidos de
categorias superiores.

MOTORIZAÇÃO - A corri-
da deste ano serviu como uma vi-
trine global e um ambiente de tes-
tes para as tecnologias futuras da
Hyundai Motor. Os dois veículos
que competiam na classe SP4T fo-

ram equipados com um motor em
fase de pré-produção, que apresen-
tava potência e resposta aprimo-
radas, garantindo maior capa-
cidade de corrida e atendendo
aos padrões de emissões atuais.

Os carros Elantra N1 RP con-
taram com uma equipe internacio-
nal selecionada para dar destaque
para a próxima geração de pilo-
tos. Um uniu os atletas vetera-
nos Azcona, Lauck e Mark Wal-
lenwein do programa Hyundai
Jr com o coreano Youngchan
Kim. O segundo colocou Wal-
lenwein em parceria com o ex-
campeão da Hyundai N Festi-
val N1 Class, Gyumin Kim, o tam-
bém competidor do festival Woojin
Shin, da Coreia, e o jovem piloto
americano C.J. Sepulveda, conhe-
cido por sua experiência pilotando
o Elantra N1 na série TC America.

Enfrentando as condições
extremas da  N o r d s c h l e i f e ,
com 25,378 quilômetros, to-
dos os dois veículos termina-
ram com sucesso a corrida de

24 horas. Essa conquista for-
nece aos engenheiros da Hyun-
dai Motor dados valiosos e
comprova com sucesso o desem-
penho e a durabilidade do mo-
tor em pré-produção sob algu-
mas das condições de corrida
mais exigentes do mundo.

NÜRBURGRING - Desde
sua estreia em 2016, a Hyundai
Motor tem aproveitado a corri-
da Endurance das 24h Nürbur-
gring não apenas como uma
competição, mas também um
laboratório central de desenvol-
vimento. O sucesso duradouro
da Hyundai N no evento des-
taca as atividades contínuas da
empresa no automobilismo e nas
tecnologias futuras. Ao testar
carros de corrida, que são base-
ados em modelos produzidos em
série, no ambiente mais rigoro-
so do mundo, a Hyundai Motor
garante que o DNA de alto de-
sempenho forjado nas pistas
seja diretamente transferido
para seus veículos de rua.

Durante a 26ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, realizada nesta quinta-
feira (14), o vereador Pedro Kawai
(PSDB) utilizou a tribuna para abor-
dar a situação da saúde pública no
município e chamar atenção para
os índices de absenteísmo em con-
sultas e exames agendados pela
Secretaria Municipal de Saúde.

Segundo o parlamentar, a au-
sência de pacientes nos atendimen-
tos tem impactado diretamente a
fila de espera e o funcionamento
da rede pública. Ele destaca que a
saúde pública é uma das principais
demandas debatidas no Legislati-
vo e que o setor exige atenção cons-
tante do Poder Executivo.

"Nós temos vários problemas
na saúde pública que precisam
ser resolvidos, e a saúde é sem-
pre uma dificuldade para qual-
quer que seja o governo, porque
é um serviço essencial que utili-
za uma grande parte do orça-
mento e precisa ter sempre uma
atenção especial", afirmou.

Na sequência, Pedro Kawai
apresentou dados trazidos por ele
relacionados às faltas em consul-
tas e exames na rede municipal. De
acordo com o parlamentar, somen-
te no primeiro trimestre de 2026,
mais de 57 mil consultas deixaram
de ser realizadas devido à ausên-
cia dos pacientes. "Isso representa
aproximadamente 23% do que foi
agendado. A população não com-
pareceu a esses exames", declarou.

O vereador também mencio-
nou números acumulados de anos
anteriores e relacionou o absente-
ísmo à fila de espera na saúde pú-
blica. Segundo ele, em 2025 foram

registradas cerca de 310 mil fal-
tas em atendimentos agenda-
dos. "Hoje a fila de espera gira em
torno de 255 mil agendamentos
para exames. Ou seja, se todo mun-
do tivesse ido, tinha zerado", afir-
mou durante a tribuna.

Ainda conforme os dados
apresentados pelo parlamentar, a
atenção básica concentra um dos
maiores índices de ausência. "Lá
na atenção básica tivemos quase
27% de ausências em 2025", disse.
Já na atenção secundária, segun-
do o vereador, "17% dos exames e
20% das consultas não acontecem
por conta da falta do paciente".

Durante a manifestação, Pe-
dro Kawai afirmou que o problema
não se restringe a Piracicaba e clas-
sificou a situação como uma reali-
dade enfrentada em diferentes
municípios brasileiros. O vereador
ressaltou que a ausência nos aten-
dimentos gera impactos financei-
ros e operacionais para o sistema
público de saúde. "A prefeitura con-
tratou, o médico estava ali e não
pôde atender outra pessoa porque
tinha alguém agendado e que não
compareceu", declarou.

Ao final da fala, o parlamen-
tar fez um apelo para que a popula-
ção compareça aos atendimentos
previamente marcados ou realize o
cancelamento em caso de impossi-
bilidade. "Queria aqui fazer um
alerta para a população que te-
nha mais consciência, que não
faltem", afirmou. Segundo ele,
a conscientização dos pacientes
é considerada fundamental
para reduzir desperdícios e me-
lhorar o acesso da população
aos serviços de saúde pública.
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Associação recebe
moção por conquista
de campeonato

A equipe brasileira de pararaf-
ting da Associação de Canoagem
de Piracicaba (ASCAPI) recebeu
a moção de aplausos 318/2025
pela conquista do título mundi-
al no Campeonato Mundial de
Pararafting 2025, realizado em
Aluminé, na Argentina.

A moção de aplausos, de au-
toria do vereador André Bandeira
(PSDB) foi entregue na noite desta
quinta-feira (14) durante a 26ª
Reunião Ordinária de 2026. É uma
imensa honra para mim poder fa-
zer uma homenagem a essa equipe
que representa não só Piracicaba,
mas representa o nosso país no
pararafting", afirmou.

André Bandeira destacou o
fato de a equipe ter começado a trei-
nar nessa modalidade há pouco
tempo e, depois de treinarem mui-
to, trouxeram o título mundial para
Piracicaba. "Eles batalharam tan-
to dentro da competição, como
também fora correndo atrás de
patrocínio, correndo atrás de
apoio, fazendo a coisa acontecer. E
para nós é uma honra, um exem-
plo de superação, um exemplo de
que o esporte, o quanto o esporte

vale a pena ser praticado, ser bus-
cado", elogiou André Bandeira.

O atleta Thiago Diniz Barne
Ganeo destacou que além de con-
quistar o campeonato mundial,
eles são os primeiros atletas do
mundo com deficiência em mem-
bros superiores a remar em uma
modalidade. Além disso, a Parao-
limpíada é em água parada e os
competidores estão remando no
Rio Classe 4, sendo que a Classe 5 é
o nível máximo de uma corredeira.

Francisco Kess agradeceu a to-
dos que torceram pela equipe e a todos
os apoiadores. "Então, só quero agra-
decer e falar que logo vêm mais
campeonatos por aí", disse.

O atleta Ariel Ton comparti-
lhou um depoimento pessoal: ele
revelou ter diagnóstico de uma
doença degenerativa e que, alguns
anos atrás, chegou a ficar sem
movimento no braço, nas duas
pernas e sem visão nos dois olhos.
Segundo ele, o que o salvou foi o
esporte. "Eu agradeço muito a to-
dos dessa Casa que fazem o possí-
vel para nos ajudar no esporte.
E fica aí a mensagem que o es-
porte salva vidas", concluiu.
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Reestruturação amplia efetivo e
garante novos lares para cães

Como parte do processo de
reestruturação e modernização
das estratégias de segurança
pública do município, iniciado
em novembro do ano passado,
a Guarda Civil Municipal (GCM)
de Piracicaba realiza, a partir de
30/05, a desativação do canil
da corporação. A medida per-
mitirá reforçar o efetivo em pa-
trulhamento nas ruas e reorga-
nizar a estrutura da corporação.

Os cinco cães que integravam
o canil estão em processo de enca-
minhamento para novos lares, de-
finidos com critérios de posse res-
ponsável, e contam com acompa-
nhamento da corporação. Os qua-
tro GCMs que atuam no espaço se-
rão remanejados para o reforçar o
patrulhamento preventivo.

O comandante da GCM,
Marcos Alexandre Pavanello
Rodrigues, afirmou que a me-
dida busca equilibrar a eficiên-
cia operacional, cuidado com os
animais e modernização das es-
tratégias de segurança pública.
"Essa reestruturação foi pensa-
da de forma responsável e hu-
mana. Tivemos a preocupação
de garantir que todos os cães
fossem encaminhados para la-
res adequados, com pessoas que
já possuem vínculo e experiên-
cia com os animais. Ao mesmo
tempo, conseguimos reforçar o
patrulhamento preventivo e
avançar no planejamento de
uma futura estrutura mais ade-
quada para o canil", destacou.

Um dos cães foi adotado pelo
próprio condutor, mantendo o vín-
culo que foi construído ao longo
do trabalho diário no Canil da
Guarda Civil Municipal. O GC Alex
Custódio Elias adotou a Zoe, cade-
la da raça pastor-holandês, de 4

anos, a qual conduzia durante as
atividades da corporação. "Eu já
trabalhava com ela, e quando veio
a notícia do término das ativida-
des do canil, comentei com a mi-
nha mulher e não tivemos dúvida
sobre adotar a Zoe, tendo em vista
o vínculo afetivo que nós já tínha-
mos com ela", contou.

Alex afirmou que o processo
de adaptação deu certo e Zoe é
muito carinhosa. "Quando ela es-
tava em atividade no canil, eu já
era o responsável por ela. Ela se
adaptou muito bem à nova rotina
e também às novas irmãs dela, a
Betina, uma pug, e a Kenny, sem
raça definida. O processo de socia-
lização durou cerca de uma sema-
na e meia e hoje elas são insepará-
veis, até comem juntas", contou.

O GC Ermerson Soares tam-
bém adotou um dos animais e o
processo de adaptação tem ocor-
rido de forma tranquila e positi-
va. Outro cão vai passar a viver com
um guarda-municipal da corpora-
ção, outro animal será remaneja-
do para a Guarda Civil de São Pe-
dro e o quinto cão foi adotado por
um sargento aposentado do
Corpo de Bombeiros.

-Todos os animais estão em
boas condições de saúde, recebem
acompanhamento veterinário regu-
lar e alimentação adequada. A de-
finição dos novos tutores levou em
consideração o histórico de convi-
vência, a capacidade de cuidado e
o bem-estar dos cães.

O canil existe há 12 anos e
sua estrutura foi implantada em
área onde atualmente funciona
a Secretaria Municipal de Obras,
Infraestrutura e Serviços Públi-
cos, no bairro Algodoal. A Pre-
feitura possui um projeto exe-
cutivo em andamento para fu-

tura implantação de um novo
canil em espaço adequado para
abrigar esse tipo de serviço.

MAIS GUARDAS NAS
RUAS - Com a reorganização
interna, os quatro agentes que
atuavam diretamente no canil
passarão a integrar o patrulha-
mento setorial da GCM, refor-
çando a presença operacional
da corporação nas ruas. Atual-

mente, a Guarda conta com efe-
tivo total de 310 agentes. A Ad-
ministração Municipal também
informa que vem ampliando
gradualmente o uso de tecnolo-
gia nas ações de segurança pú-
blica, com investimentos em sis-
temas inteligentes de monitora-
mento e integração operacional,
buscando tornar as ações cada
vez mais ágeis e eficientes.

Alex era o condutor de Zoe e decidiu adotá-la
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Hepatite C ainda avança
de forma silenciosa e
reforça importância
do diagnóstico precoce
Infectologista da Santa Casa alerta para os riscos da doença, que
pode evoluir para cirrose e câncer hepático sem apresentar sintomas

Filipe Paes/Studio47

A hepatite C continua sendo
um importante desafio de saúde
pública por causa de uma caracte-
rística que dificulta o combate à
doença: na maioria dos casos,
ela evolui silenciosamente du-
rante anos. No Dia Mundial de
Luta contra a Hepatite C, a Santa
Casa de Piracicaba reforça a im-
portância da prevenção, da testa-
gem e do acesso ao tratamento pre-
coce, fundamentais para evitar
complicações graves no fígado.

Causada pelo vírus da he-
patite C (HCV), a infecção é
transmitida principalmente pelo con-
tato com sangue contaminado. O com-
partilhamento de agulhas e serin-
gas, transfusões realizadas antes
de 1992, materiais não esteriliza-
dos em procedimentos médicos, ta-
tuagens, piercings e até instrumen-
tos de manicure estão entre as prin-
cipais formas de transmissão.

O infectologista da Santa
Casa de Piracicaba, Sidnei Um-
berto Berthodi Filho, explica
que a ausência de sintomas é um
dos maiores perigos da doença.

"A maioria dos casos é assin-
tomática até chegar em fases avan-
çadas de comprometimento do fí-
gado. Pacientes descobrem hepati-
te C após algum médico lhes solici-
tarem o exame, ou fazendo teste
rápido disponível nas unidades de
saúde, juntamente com teste rápi-
do de hepatite B, HIV e sífilis. Re-
comenda-se que pelo menos 1x na
vida todo mundo faça esse teste,
mas quem tem risco maior (especi-
almente quem usa ou já usou qual-
quer tipo de droga) deve fazer com
mais frequência. O vírus não havia
sido descoberto até 1991 e o teste
não estava disponível até 1992, por
isso as pessoas que receberam
transfusão antes dessa data podem
ter recebido sangue contaminado,

"Maioria dos casos é assintomática até chegar em fases avançadas de comprometimen-
to do f ígado", alerta infectologista

e precisam fazer o teste. Tem paci-
entes que receberam a transfusão
e descobriram a doença mais de 30
anos depois, estamos falando real-
mente de algo crônico e lentamen-
te progressivo", afirma.

Segundo o especialista, a
evolução silenciosa pode levar a
fibrose hepática, cirrose, insu-
ficiência hepática e câncer de fíga-
do. "O diagnóstico precoce muda
completamente o prognóstico do
paciente. Hoje temos tratamen-
tos modernos, seguros e com
altas taxas de cura", destaca.

Dados do Ministério da
Saúde apontam que os antivi-
rais de ação direta disponíveis
pelo SUS alcançam taxas de cura
superiores a 95%, geralmente
com tratamento entre 12 e 24

semanas. O protocolo clínico
nacional também passou por
atualizações recentes, reforçan-
do a ampliação do acesso ao
tratamento e a possibilidade
de acompanhamento de paci-
entes na própria atenção bási-
ca em casos menos complexos.

As diretrizes mais recentes do
Ministério da Saúde também refor-
çam a recomendação de tratamen-
to para praticamente todos os pa-
cientes diagnosticados com hepa-
tite C crônica, independentemente
do estágio inicial da doença, além
de ampliarem estratégias de ras-
treamento e manejo precoce.

Outro ponto importante, se-
gundo Sidnei Berthodi Filho, é
combater o preconceito e ampli-
ar a informação correta sobre a

doença. "A hepatite C não é
transmitida pelo convívio soci-
al, abraço, beijo ou compartilha-
mento de alimentos. O conhecimen-
to é fundamental para reduzir o
estigma e incentivar as pessoas a
procurarem o teste", explica.

Atualmente, não existe va-
cina contra a hepatite C. A pre-
venção inclui evitar o comparti-
lhamento de objetos perfurocor-
tantes, exigir materiais esterili-
zados em procedimentos e utili-
zar preservativo nas relações
sexuais.  "A hepatite C tem cura.
Quanto mais cedo identificar-
mos a infecção, maiores são as
chances de evitar danos perma-
nentes ao fígado e garantir
qualidade de vida ao paciente",
finaliza o infectologista.

Divulgação

Vânia de Paula, assistente social do Lar Franciscano, com
Carlos Joussef ,  presidente da Cooperat iva
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Unimed Piracicaba
faz doação de
materiais escolares

A Unimed Piracicaba repassou
kits de materiais escolares para 18
adolescentes atendidos pelo Lar
Franciscano. A ação contempla
itens essenciais para a rotina es-
colar, como mochilas, canetas,
cadernos, lápis,  borrachas,
apontadores, corretivos, colas,
agendas, estojos e marca-textos.

"Contribuir com a formação
desses jovens é investir em trans-
formação social. A Cooperativa tem
um compromisso permanente com
a comunidade e, especialmente,
com entidades que realizam um
trabalho exemplar no acolhimento
e desenvolvimento de garotas e
garotos", disse Carlos Joussef, pre-
sidente da instituição médica.

O grupo, todo matriculado em
unidades de ensino do município,
necessitava desses materiais para
acompanhar as atividades pedagó-
gicas. Sensível a essa demanda, a
Cooperativa mobilizou esforços
para contribuir com a continuida-
de dos estudos e o fortalecimento

das oportunidades educacionais.
"A iniciativa integra as nos-

sas práticas de RSA (Responsa-
bilidade Socioambiental), que
ampliam o impacto positivo na
comunidade por meio de ações
concretas e transformadoras",
completou o dirigente.

Já o presidente do Lar Fran-
ciscano, Diego Goularte, ressaltou
a importância da parceria e o im-
pacto direto da doação. "Essa aju-
da chega em um momento funda-
mental. São adolescentes que pre-
cisam desses materiais para estu-
dar e seguir em frente com seus
sonhos. A Unimed fez a diferença
na vida deles. Somos muito gratos
por esse apoio", revelou.

A ação reforça o papel da Coo-
perativa como agente ativo no de-
senvolvimento social do muni-
cípio, promovendo iniciativas
que vão além da assistência à
saúde e contribuem diretamen-
te para a construção de uma
sociedade justa e igualitária.A revolução do home care e sua

estratégica para a saúde no Brasil
Kelvin Kaiser

O termo home care (cuidado
em casa) vem ganhando cada vez
mais espaço quan-do o assunto é
saúde. Trata-se de uma modalida-
de de atendimento que leva assis-
tência médica, enfermagem e tera-
pias para o domicílio do paciente,
substituindo ou complemen-tando
internações hospitalares. Com mo-
nitoramento profissional, maior
conforto e menor exposição a in-
fecções, o modelo deixou de ser al-
ternativa pontual para assumir
papel es-tratégico na engrenagem
da saúde brasileira.

A consolidação do atendimen-
to domiciliar é resultado de uma
transformação cons-truída ao lon-
go das últimas décadas. Original-
mente concebido como alternativa
humani-zada ao ambiente hospi-
talar, o home care encontrou ter-
reno fértil diante do envelhecimen-
to da população, da necessidade de
reduzir custos hospitalares e dos
avanços tecnológicos que revoluci-
onaram a assistência em saúde.

Nos anos 2000, o foco princi-
pal estava no acolhimento e na
melhora da qualidade de vida do
paciente. A recuperação em casa
passou a ser associada à redução
do risco de infecções hospitalares e
ao impacto positivo da convivência
familiar. Com o passar do tempo,
contudo, o atendimento domicili-
ar também passou a ocupar papel
econômico rele-vante. Operadoras
de saúde passaram a enxergar no
modelo uma forma de racionalizar
custos assistenciais, já que manter
pacientes em casa tende a ser me-
nos oneroso do que prolongar in-
ternações hospitalares.

Entre 2010 e 2019, o setor

viveu um forte ciclo de expan-
são. Empresas ampliaram ope-
rações pelo país, impulsionadas
pelo envelhecimento populacio-
nal, pelo aumento das doenças
crônicas e pela necessidade cres-
cente de ampliação do cuidado.
O home care deixou de ser visto
apenas como extensão hospitalar
e passou a integrar linhas de aten-
ção à saúde de muitos planos.

Paralelamente, estudos clí-
nicos reforçaram os benefícios
do modelo. Pacientes atendidos
em casa demonstravam menor
exposição a infecções e, em di-
versos casos, re-cuperação mais
rápida. O que antes era uma al-
ternativa de suporte passou a
ser compre-endido como solu-
ção assistencial efetiva.

Nos últimos anos, porém, um
novo motor acelerou ainda mais
esse processo: a tecnologia. O avan-
ço começou com equipamentos
mais modernos para uso domicili-
ar e evoluiu para sistemas digitais
de gestão clínica. Hoje, sensores,
monitoramento remoto e inteligên-
cia artificial já fazem parte da roti-
na de muitas operações.

Dispositivos conectados per-
mitem acompanhar sinais vitais em
tempo real e emitir alertas automá-
ticos às equipes médicas diante de
qualquer alteração. A inteligência
artifi-cial já contribui para prever
riscos de reinternação e auxiliar no
monitoramento preventi-vo. Além
disso, prontuários digitais e siste-
mas integrados ampliaram a capa-
cidade de acompanhamento clíni-
co à distância, reduzindo riscos e
agilizando decisões.

Apesar da evolução, o setor
ainda enfrenta obstáculos relevan-
tes. A expansão ace-lerada esbarra

em gargalos estruturais, escassez
de profissionais qualificados e au-
sência de regulamentação compa-
tível com a dimensão que o home
care alcançou no país.

No campo profissional, persis-
tem desafios relacionados à forma-
ção e à especiali-zação de equipes.
A carência de profissionais em áre-
as como enfermagem, fisioterapia
e fonoaudiologia impacta direta-
mente a capacidade de expansão
do atendimento, sobretudo em ci-
dades menores e regiões mais
afastadas. O investimento per-
manente em capacitação deixou
de ser diferencial e passou a ser
necessidade básica para garan-
tir qualidade assistencial.

Outro entrave está no ambi-
ente regulatório. O Brasil ainda
carece de normas mais específicas
para o atendimento domiciliar. Atu-
almente, o home care não integra
oficial-mente o rol obrigatório de
cobertura da Agência Nacional de
Saúde Suplementar (ANS), o que
faz com que a autorização depen-
da, em grande parte, da decisão
das operadoras de saúde.

Na prática, essa ausência
de critérios claros gera confli-
tos frequentes entre famí-lias,
operadoras e empresas presta-
doras de serviço, além de inse-
gurança sobre limites as-sisten-
ciais e responsabilidades. Um
setor que cresce em relevância
precisa de regras mí-nimas ca-
pazes de garantir padronização,
qualidade e previsibilidade.

A pandemia de Covid-19
evidenciou ainda mais o cará-
ter estratégico do atendi-mento
domiciliar. Com hospitais sobre-
carregados, muitos pacientes
receberam alta preco-ce e segui-

ram tratamento em casa. Casos
mais complexos, especialmente
de sequelas res-piratórias, pas-
saram a integrar a rotina do
home care, reforçando sua im-
portância na de-sospitalização e
na liberação de leitos.

No período pós-pandemia, ope-
radoras passaram a incorporar o
modelo de forma mais estrutura-
da, abandonando gradualmente a
visão de que o atendimento domi-
ciliar seria apenas solução excepcio-
nal ou resultado de judicialização.

Diante do envelhecimento
populacional e das limitações
estruturais da rede hospitalar
brasileira, o home care tende
a ocupar posição cada vez mais
central no sistema de saúde. A
combinação entre inteligência
artificial, monitoramento remo-
to e digitalização do cuidado
cria um ambiente favorável
para ampliar segurança clíni-
ca, reduzir reinternações e
humanizar o atendimento.

Os últimos anos mostraram
que o atendimento domiciliar
deixou de ser tendência para se
consolidar como necessidade.
Agora, cabe ao poder público, às
operadoras e aos próprios agen-
tes do setor compreenderem sua
dimensão estratégica. A tecno-
logia seguirá impulsionando
essa transformação, mas a re-
gulamentação e a qualificação
profissional precisam acompa-
nhar o mesmo ritmo. O futuro
da saúde brasileira passa, ine-
vitavelmente, pela capacidade
de cuidar melhor dentro da
casa do paciente.

Kelvin Kaiser, CEO do
Grupo Cene

Solidão & depressão

José Renato Nalini

O mistério do suicídio é ainda
mais misterioso quando o suicida
escolhe uma data significativa para
partir. Foi o que aconteceu com o
poeta simbolista Hermes Fontes,
em 26 de dezembro de 1930.

Seu nome era Hermes Floro
Bartolomeu Martins de Araújo
Fontes foi um compositor e poeta
brasileiro. Nasceu em 28 de agosto
de 1888, em Boquim, no Sergipe.
Falecimento em 26 de dezembro de
1930, no Rio de Janeiro.

Foi o fundador da Academia
Sergipana de Letras, mas tentou,
cinco vezes, ser eleito para a Aca-
demia Brasileira de Letras e os "do-
nos do Olimpo" não permitiram.

Para quem o conheceu, era
uma pessoa amável, sempre com
palavras generosas para com quem
encontrasse. Foi um injustiçado.
Sua tragédia estava diante de to-
dos, mas ninguém a enxergava.
Órfão de pai e mãe, foi criado com
o pão alheio e conseguiu superar a
carência do lar materno/paterno
biológico. Impôs-se como poeta.
Dentre suas obras mais citadas,

constam os livros Apoteoses, Gê-
neses e Microcosmo.

Nas cinco vezes em que tentou
ingressar à ABL, sua votação foi
ignominiosa. Casou-se mal. A
mulher tinha comportamento
dissoluto. A Revolução de 1930
o exonerou como oficial de ga-
binete do Ministro Konder. Teve
de voltar à repartição de ori-
gem, os Correios. Lá, foi muito
mal recebido pelos seus antigos co-
legas, que o desprezaram por ha-
ver servido a um governo que os
revolucionários derrubaram.

Portas se fechando, sentiu-
se desmoronar. Incapaz de rei-
niciar novo ciclo familiar, con-
tido, tímido, retraído, tudo lhe
pareceu insuportável.  Não con-
seguiu suportar as portas fecha-
das. Sozinho, no Natal, tirou a
vida com uma bala na cabeça.
Coisa tristíssima: o dia do nas-
cimento do Salvador, que renova
as esperanças dos mortais, alguém
tira a própria vida. Acaba com sua
existência sofrida e sofrível.

Hoje é mais venerado do que
foi em vida. Como é necessária uma
palavra de conforto para quem
está só e não tem com quem con-
versar. O suicídio é uma fuga
inglória. O instinto de autopre-
servação é muito forte. Para ven-
cê-lo, é necessária uma dose extra-
ordinária de coragem. Mas a pes-
soa certa, na hora certa, é capaz de
eliminar a intenção suicida de
quem, por ser ouvido por outrem,
já não se sente mais sozinho.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.
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Sicredi participa
de 13ª Semana ENEF
Instituição financeira cooperativa promove ações em todo o Brasil
entre os dias 18 e 24 de maio, com foco em longevidade e prosperidade

O Sicredi participa, entre os
dias 18 a 24 de maio, da 13ª Sema-
na Nacional de Educação Finan-
ceira (Semana ENEF) que tem o
tema central "Educação Financei-
ra: construindo um futuro com
longevidade e prosperidade". A
instituição traz na campanha de
2026 a mensagem "A vida acon-
tece. Prepare-se melhor a cada
dia" e reforça seu papel como
protagonista na conscientização
sobre a relevância de promover a
educação financeira como um meio
possível para realizar sonhos e atin-
gir o bem-estar financeiro.

A iniciativa, organizada pelo
Fórum Brasileiro de Educação Fi-
nanceira (FBEF), busca estimular
comportamentos que construam
uma base sólida para a tomada
de decisões de longo prazo. Para
o Sicredi, a participação na Se-
mana ENEF é uma oportunida-
de de dar visibilidade a um tema
essencial na vida das pessoas e sen-
sibilizar os seus mais de 10 milhões
de associados e as comunidades
onde está presente para a impor-
tância de uma relação mais
consciente com o dinheiro.

"Acreditamos que o bem-estar
financeiro é um pilar essencial na
construção da prosperidade das
pessoas e no desenvolvimento dos
locais onde atuamos. Nesse senti-
do, o nosso compromisso é apoiar
para que a relação das pessoas com
o dinheiro seja saudável, mostran-
do que educação financeira faz par-
te desse conceito que é a chave para
uma vida mais equilibrada e sus-
tentável", destaca Cristiane Ama-
ral, gerente de Educação Financei-
ra da Fundação Sicredi.

Um dos grandes marcos da
programação deste ano é o Fó-
rum de Bem-Estar Financeiro,
que acontece amanhã, 20 de
maio, em São Paulo. O evento,
restrito a convidados, reunirá as
principais entidades, especialistas
e vozes que impulsionam o debate
sobre saúde financeira no Brasil. O
encontro visa trocar experiências e
fortalecer estratégias para promo-
ver o bem-estar financeiro dos bra-
sileiros, fomentando políticas e in-
tervenções mais eficazes.

A 13ª Semana ENEF segue até dia 24

Divulgação

O Sicredi mantém um históri-
co crescente de engajamento na
Semana ENEF. Em 2025, a insti-
tuição alcançou marcas expressi-
vas, intensificando sua capilarida-
de por meio das mais de 90 coope-
rativas do Sistema. Para 2026, a
rede de mais de 3 mil agências se
mobiliza novamente para realizar
palestras, oficinas e dinâmicas lo-
cais, adaptadas à realidade de cada
região do país.

Em 2025, o Sicredi ampliou sua
atuação em Educação Financeira,
com mais de 70,8 milhões de parti-
cipações em mais de 22 mil ações
realizadas em 1.841 municípios,
voltadas a associados e à comuni-
dade. Entre as iniciativas estão o
lançamento do curso gamificado
para adolescentes "Missão Finan-
ceira - Descomplique o Dinheiro",
a ampliação de ações digitais aber-
tas ao público, como o videocast
"Escolhas Conscientes Para um
Futuro Sustentável", e cinco novos
episódios da série "Explica Aí, Si-
credi", voltada ao apoio de pais, res-
ponsáveis e educadores.

Em parceria com a Maurício
de Sousa Produções, o Sicredi tam-
bém lançou um gibi e um vídeo ex-
clusivos com a Turma Da Mônica

sobre Educação Financeira e inves-
timentos. Atualmente a plataforma
Sicredi na Comunidade oferece 11
cursos online gratuitos, com mais
de 3.400 cursos concluídos somen-
te no último ano, enquanto inter-
namente a instituição segue inves-
tindo na formação de seus colabo-
radores por meio da Trilha de Edu-
cação Financeira.

Programas como o "Coopera-
ção na Ponta do Lápis", "A União

Faz a Vida", que impactou mais de
574 mil crianças e adolescentes no
ano, o Programa "Cooperativas
Escolares" e o "Finanças na Mo-
chila" atestam o compromisso do
Sicredi com a promoção de conhe-
cimento, autonomia e escolhas fi-
nanceiras mais sustentáveis nas
comunidades onde está presente.
Para saber mais sobre as iniciati-
vas e conferir conteúdos educati-
vos, acesse: Educação Financeira

Medidas fazem parte de plano viário para reforçar a segurança
de motoristas e pedestres
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Novos semáforos na
avenida Carlos Botelho

Cinco conjuntos de semáfo-
ros começaram a ser implanta-
dos na avenida Carlos Botelho
nesta semana. Como parte das
mudanças, em breve o canteiro
central no cruzamento com a
rua Dr. Paulo Pinto será fechado.

Os novos equipamentos estão
sendo instalados nos cruzamentos
da avenida Carlos Botelho com a
avenida Barão de Piracicamirim,
avenida Doutor Alvim, rua Dona

Eugênia, rua João Sampaio, rua
Fernando Febeliano da Costa e rua
Samuel Neves. As ações fazem par-
te de um pacote de mudanças viá-
rias executadas pela Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secretaria
Municipal de Segurança Pública,
Trânsito e Transportes. O objetivo
das alterações é prevenir aciden-
tes, melhorar a fluidez do trân-
sito e garantir mais segurança
para motoristas e pedestres.

PPPPPRODUTORRODUTORRODUTORRODUTORRODUTOR     RURALRURALRURALRURALRURAL

Novo podcast aborda
nutrição de Galinhas
Poedeiras

O episódio "Nutrição de Ga-
linhas Poedeiras e os Impactos
no Desempenho Produtivo" vai
ao ar ontem, 18, e está disponí-
vel no Canal do YouTube da
Casa do Produtor Rural. Este
será mais um programa do pod-
cast da Casa do Produtor Rural -
Pod Entrar, a Casa é Sua!

Neste episódio foi aborda-
do como a alimentação correta
pode ser um divisor de águas
na produção avícola, por que a
nutrição é um dos pilares mais
importantes na criação de poe-
deiras, e como uma dieta equili-
brada pode transformar a quan-
tidade e qualidade dos ovos.

O professor Felipe Dilelis Sou-
za, do Departamento de Zootec-
nia da ESALQ, compartilha in-
formações sobre os nutrientes
essenciais que não podem fal-
tar na dieta das galinhas e se os
pequenos produtores podem

formular suas próprias rações
para cada fase da produção, desde
a recria até o pico de postura.

Entre os pequenos produtores,
um erro frequente é fornecer ape-
nas o milho, acreditando que isso é
suficiente, uma prática que sempre
funcionou até agora. Contudo,
com os avanços genéticos atuais,
uma galinha de linhagem aprimo-
rada requer muito mais do que isso,
ressalta o professor Felipe.

O programa proporciona dicas
práticas para identificar sinais de
nutrição desequilibrada, bem como
estratégias para melhorar a renta-
bilidade da criação. Além disso,
aborda como avaliar a qualidade
da casca dos ovos e a taxa de pos-
tura, que são indicadores essenciais
de uma nutrição adequada. Siga o ca-
nal no YouTube e fique sempre atu-
alizado sobre as melhores práticas
para otimizar a sua produção de
suas galinhas poedeiras.
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EM BRASÍLIA

Bebel participa de encontro com o presidente
Lula e destaca as conquistas para a cidade
Lula fez um balanço das ações desenvolvidas ao longo destes quase
três anos e meio do seu governo, destacando os importantes avanços

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT), que também é pri-
meira presidenta licenciada da Apeo-
esp, participou sábado, 16, de encontro
com o presidente Lula e com a primei-
ra-dama, Janja Silva, que aconteceu
na Granja do Torto, em Brasília. Bebel
participou do encontro a convite do
presidente Lula, que reuniu lideran-
ças de movimentos sociais, sindi-
catos e centrais sindicais para dia-
logar sobre o seu governo e prepa-
rar para os próximos desafios, uma
vez que é pré-candidato à reeleição
nas eleições de outubro.

No encontro, que aconteceu
no período da manhã, Lula fez um
balanço das ações desenvolvidas ao
longo destes quase três anos e meio
do seu governo, destacando os im-
portantes avanços implementados,
entre eles a isenção do imposto de
renda para os trabalhadores com
renda de até R$ 5 mil e proporcio-
nal até R$ 7.300,00, assim como
os avanços na educação, com a
abertura de novos campi do Ins-
tituto Federal, e os investimen-

tos na educação, na saúde pú-
blica e nos programas sociais.

A deputada Bebel fala da sua
alegria em participar deste encon-
tro e dos avanços do governo Lula
para o Brasil e Piracicaba. "Sem
dúvida, uma grande honra e a ale-
gria de estar neste encontro com o
presidente Lula. A nossa missão
agora é mostrarmos para a popu-
lação brasileira todos os avanços
conquistados com o governo Lula,
que também tem investido forte
na saúde, conseguiu controlar
a inflação, aumentou o valor do
salário-mínimo, reduziu para os
menores níveis o desemprego e
tem trabalhado incansavelmente
na defesa da democracia.

PIRACICABA - Para Pira-
cicaba, Bebel ressalta que o go-
verno do presidente Lula acaba
de liberar R$ 49 milhões para
obras de drenagem para pôr fim
às enchentes na região das ave-
nidas 31 de Março e Armando
de Salles Oliveira, assim como
mais de R$ 5,2 milhões para a

construção de uma Unidade Bá-
sica de Saúde no bairro da
Pompéia, com mais de mil me-
tros quadrados para atender 15
bairros. É importante registrar que
o presidente Lula também liberou
mais de R$ 9,5 milhões para a San-
ta Casa e o Hospital dos Fornece-
dores de Cana ampliarem o trata-
mento do câncer, assim como en-
tregou um acelerador linear para
tratamento do câncer à Santa Casa
e liberou mais R$ 5 milhões para
que a instituição melhorasse o que
já tinha, reduzindo de 20 para cin-
co as sessões de radioterapia, além
de garantir quatro ambulâncias
para o SAMU e investir forte para
que a Prefeitura possa garantir
médicos especialistas no atendi-
mento da população, isso só para
ilustrar algumas ações. Enfim, é
um governo comprometido com as
necessidades da população, e gos-
tei muito de reencontrar o presi-
dente, a primeira-dama Janja e
tantos companheiros e companhei-
ras de luta", completou Bebel.

A deputada Professora Bebel  entre a  pr imeira-dama Janja e o presidente Lula,  em en-
contro na Granja do Torto, no último sábado

Divulgação

EVENTO

Shopping recebe edição
do Piracicaba Festival

O Shopping Piracicaba será
palco de um dos maiores eventos
musicais da região: o Piracicaba
Festival. A mega edição acontece
no dia 24 de maio (domingo), a
partir das 16h, no estaciona-
mento da entrada Marisa (E2),
reunindo grandes atrações nacio-
nais em uma experiência que pro-
mete movimentar a cidade.

Entre os artistas confirma-
dos estão o DJ Japa NK, o gru-
po Turma do Pagode e a dupla
Zé Neto & Cristiano, nomes con-
sagrados que levam ao público
sucessos que dominam as playlists
e os principais festivais do país.

O evento é uma realização da
Via Brasil em parceria com o Shop-
ping Piracicaba e reforça o compro-
misso do shopping em oferecer en-
tretenimento de qualidade, experi-
ências diferenciadas e grandes atra-
ções para toda a região.

"Receber o Piracicaba Festival
reforça nosso posicionamento
como um shopping que vai além
das compras, proporcionando cul-
tura, lazer e experiências memorá-
veis ao público. Queremos que o
Shopping Piracicaba seja cada vez
mais reconhecido como um desti-
no completo de entretenimento
para as famílias de toda a região.
Será um evento fantástico", desta-
ca Bruna Evangelista, gerente de
marketing do Shopping Piracicaba.

Os ingressos já estão à venda
em diferentes setores: Área Show
- Lote 4: R$ 100,00 + taxa de
R $  1 5 , 0 0 ;  F r o n t  S t a g e  -
L o t e  5 :  R $  1 6 0 , 0 0  +  t a x a
de R$ 24,00; Private para 12
pessoas: R$ 4.000,00; Sides
para 20 pessoas: R$ 7.000,00.
Para mais informações acesse
nossas redes sociais ou então
www.shoppingpiracicaba.com.br

Festival acontece no estacionamento do Shopping Piracicaba

Divulgação

PINACOTECA

71º Salão de Belas Artes de Piracicaba abre inscrições
O Salão de Belas Artes de Pi-

racicaba (SBA) abriu inscrições
para a 71ª edição. Promovido pela
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Secretaria Municipal de Cultu-
ra, o evento será inaugurado em
31 de julho, na Pinacoteca Munici-
pal Miguel Dutra, e o período de
inscrições segue até 15 de junho. O
regulamento completo e a ficha de
inscrição estão disponíveis no site
pinacoteca.piracicaba.sp.gov.br.

Segundo o secretário munici-
pal de Cultura, Carlos Beltrame, o
Salão de Belas Artes de Piracicaba
segue como uma importante vitri-
ne para a produção artística e para
o fortalecimento da cultura no
município. "O salão representa um
espaço de valorização dos artistas
e de aproximação da população
com as artes visuais, mantendo
viva uma tradição cultural que faz
parte da história de Piracicaba",
destacou. A comissão organizado-
ra é formada pelos artistas e espe-

cialistas Odair Demarchi, Renan
Nakano, Roberto Kaihara, Élide
Fernanda Almeida Leite Guima-
rães e Fernando Cruz.

CATEGORIAS - Os interes-
sados poderão participar nas ca-
tegorias pintura, escultura e de-
senho, com a possibilidade de ins-
crever de três a cinco obras por
categoria. Cada artista poderá
realizar uma inscrição em cada
modalidade, sendo necessário
preencher um formulário espe-
cífico para cada uma delas.

As obras devem ser originais,
inéditas e de autoria do participan-
te, além de estarem assinadas e
datadas. Também não poderão ter
participado anteriormente de salões
oficiais em qualquer localidade.
Outro critério previsto é o limite
máximo de 200 centímetros de al-
tura, considerando molduras, su-
portes e demais acabamentos.

PRÊMIOS - A edição contará
com Prêmios Aquisitivos concedi-

Com inscrições abertas, Salão de Belas Artes de Piracicaba se
consolida como vitrine da arte e da diversidade cultural da cidade

dos pela Prefeitura Municipal de
Piracicaba, no valor de R$ 41.640,
e pela Câmara Municipal de Pira-
cicaba, no valor de R$ 23.888,41.
Além disso, poderão ser entregues
medalhas de ouro, prata e bronze,
assim como menções honrosas. A
seleção e a premiação das obras
ficarão sob responsabilidade de
uma comissão composta por cinco
especialistas com reconhecida atu-

ação no campo das artes visuais,
indicados pela organização do salão à
Secretaria Municipal de Cultura.

SERVIÇO
Regulamento e ficha de
inscrição Do 71º Salão de
Belas Artes.  Site:
p i n a c o t e c a . p i r a c i c a
ba.sp.gov.br. Mais in-
formações: 3412-3770

SUPERMERCADOS

Coop lança promoção com o cartão Coop Bradescard
Com a projeção de crescer 45%

no faturamento em compras com
o cartão de crédito Coop e 20% em
novas contas, em relação ao mes-
mo período do ano passado, além
de fortalecer o relacionamento com
seus clientes, a área de Produtos
Financeiros da Coop promove, até
30 de junho, a campanha Compra
Premiada, em parceria com o car-
tão Coop Bradescard.

A ação é exclusiva para com-
pras realizadas nas lojas físicas de
varejo alimentar e drogarias da
rede, as quais podem ser pagas
com parcelamentos exclusivos e
diferenciados, cujas condições
são superiores ao mercado.

De acordo com Marlon
Amorim Cândido, gerente de
Vendas e Soluções Financeiras,
a mecânica de participação é
simples: a cada R$ 150,00 acu-
mulados em compras com o car-
tão de crédito Coop, o cliente
recebe um número da sorte. Em
seguida, é necessário se cadas-
trar no site oficial da campanha
( w w w . c o m p r a p r e m i a d a
bradescard.com.br/coop) para
concorrer aos sorteios, que so-

mam R$ 86.400,00 em prêmios.
Ao todo, serão realizados

três sorteios pela Loteria Fede-
ral, nos dias 30 de maio, 27 de
junho e 25 de julho. Em cada
data, dois participantes serão
contemplados com prêmios de R$
14.400,00, valor equivalente a um
ano de compras grátis, consideran-
do R$ 1.200,00 mensais. No total,
seis ganhadores serão premiados.

A campanha conta com o su-
porte da Central de Atendimento
Bradescard, que prestará auxí-
l io aos cl ientes em caso de
dúvidas ou necessidade de ori-
entações. O canal é o mesmo já
utilizado para o atendimento
geral dos usuários do Cartão
Coop e o regulamento completo
está disponível no site: https://
comprapremiadabradescard.com.br/
coop, onde os participantes podem
consultar todas as regras, condi-
ções e demais informações.

Sobre: Com 71 anos de histó-
ria, cerca de 6 mil colaboradores e
1,6 milhão de matrículas ativas, a
Coop possui 35 unidades de varejo
alimentar, sendo 27 no Grande
ABC, uma em Piracicaba, três em

Marlon Amorim Cândido, gerente de Vendas e Soluções Financeiras

São José dos Campos, duas em
Sorocaba, duas em Tatuí, 69
drogarias e canais digitais. Por
ser uma cooperativa, seu prin-

cipal objetivo é oferecer os me-
lhores serviços a preços justos,
além de reverter benefícios aos
cooperados e à comunidade.
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EMPREGO

Piracicaba tem
192 vagas abertas Ação gratuita convida clientes e torcedores para momentos

de interação, diversão e paixão pelo futebol

FIGURINHAS

Shopping Piracicaba entra
no clima da Copa do Mundo

O Shopping Piracicaba já está
em clima de Copa do Mundo da
FIFA 2026 e promove uma expe-
riência especial para os apaixo-
nados por futebol e coleciona-
dores de todas as idades. Em
parceria com Visa e Banco do
Brasil, o shopping recebe um
espaço exclusivo para a troca de
figurinhas, incentivando encontros
entre torcedores e fortalecendo,
assim, a conexão do público com o
maior evento esportivo do mundo.

A ação integra a promoção
"Torcida BB Colecione" e trans-
forma o shopping em um ponto
de encontro entre famílias, ami-
gos e fãs do esporte.

O ambiente foi pensado
para proporcionar interação, en-
tretenimento e momentos de

convivência em torno da paixão
nacional pelo futebol.  "A Copa
do Mundo desperta emoção,
memória afetiva e une pessoas
de diferentes gerações. Trazer
esse espaço de troca de figuri-
nhas para o Shopping Piracica-
ba é uma forma de proporcio-
nar experiências leves e diverti-
das", destaca Bruna Evangelis-
ta, gerente de marketing do
Shopping Piracicaba.

Além da troca de figuri-
nhas, a iniciativa reforça o com-
promisso do shopping como
um espaço de convivên c i a ,
l a z e r  e  e x p e r i ê n c i as para
toda a família, acompanhan-
do o entusiasmo do público
com a chegada do torneio mun-
dial,  já no dia 11 de junho.

Tomar boas decisões é
uma habilidade treinável

Juliana Zellauy

Muita gente acredita que to-
mar boas decisões é uma espécie de
dom, que ou a pessoa "nasceu com
isso" ou está condenada a escolher
mal. Contudo, a neurociência e a
psicologia cognitiva mostram o con-
trário, que decidir bem não depen-
de apenas de inteligência ou sorte,
mas é uma habilidade treinável.

Um dos aspectos mais intri-
gantes é que, muitas vezes, seu cé-
rebro decide an-tes de você saber.
Parte da atividade neural envolvi-
da na escolha acontece an-tes de
ela chegar à consciência. Isso não
elimina nossa liberdade, mas reve-
la que decidir é resultado de pro-
cessos complexos, muitos deles au-
tomáticos, que antecedem a nossa
percepção consciente.

Além disso, a tomada de deci-
são não é uma função isolada. Ela
é fruto da integração de várias fun-
ções executivas como atenção, con-
trole inibitório, regulação emocio-
nal, memória de trabalho e flexibi-
lidade cognitiva. Ou se-ja, decidir
bem exige foco, contenção de im-
pulsos, organização de informa-
ções, avaliação de cenários e capa-
cidade de ajuste.

Daniel Kahneman ajuda a
compreender esse processo ao des-
crever dois modos de pensar. O Sis-
tema 1 é rápido, intuitivo e econô-
mico, útil em situ-ações familiares
ou que exigem agilidade, mas sus-
cetível a vieses. O Sistema 2 é mais
lento, analítico e deliberado, essen-
cial para decisões complexas, em-
bora mais custoso em termos de
energia mental. Boas decisões pe-
dem discer-nimento para saber
quando confiar na agilidade do Sis-
tema 1 e quando e como acionar a
profundidade do Sistema 2.

Também é um erro imaginar
que decidir bem seja escolher "pela
razão" e excluir as emoções. Emo-
ções não são inimigas da lucidez,
visto que elas tra-zem informações
valiosas. O problema surge quan-
do dominam completamente o pro-

cesso ou quando são ignoradas.
Boas decisões exigem, portanto,
equilí-brio entre razão e emoção.

O mesmo vale para instinto
e intuição. O instinto é mais pri-
mário, ligado à sobrevivência.
Já a intuição costuma vir da
experiência e da leitura sutil
de pa-drões. Ambos podem
ajudar, mas não devem subs-
tituir a análise criteriosa em
decisões complexas.

Mas veja, tão importante
quanto saber decidir é saber
quando não deci-dir. Cansaço,
estresse, fome, prazos curtos ou
excesso de informação compro-
metem a qualidade das esco-
lhas, levando o cérebro a bus-
car alívio imediato ao invés de
boas decisões. Por isso, tam-
bém é essencial buscar dados
confiáveis, reconhecer vieses in-
conscientes, alinhar a decisão aos
seus valores e objetivos de lon-
go prazo e considerar seu im-
pacto no coletivo. Afinal, deci-
dir nunca é um ato neutro e as
nossas escolhas individuais
também reverberam nos outros.

Tomar uma boa decisão não é
um processo simples. Por isso mes-
mo em meu livro "Neurociência
Positiva", dedico todo um capítulo
a essa tão impor-tante Função Exe-
cutiva e apresento um fluxograma
de tomada de decisão não para dar
respostas prontas, mas para esti-
mular perguntas melhores. Porque
a qualidade da decisão depende
menos de certezas imediatas e mais
de clareza. Treinar essa habilidade
é treinar a forma como conduzi-
mos a própria vida.

Juliana Zellauy, especialis-
ta em Neurociência e Com-
portamento, com forma-
ção em Psicologia Positiva
e em Mindfulness, autora
de "Neurociência Positiva
- Uma rota prática para
cultivar o equilíbrio, de-
senvolver clareza mental e
viver com mais leveza"

Há vagas para candidatos com e sem experiência, além
de oportunidades em diferentes níveis de escolaridade

Piracicaba está com 192 vagas
de emprego abertas em diversas
áreas. As oportunidades con-
templam candidatos com e sem
experiência, além de diferen-
tes níveis de escolaridade,
desde alfabetizados até ensi-
no técnico e médio completo.

Entre os destaques da sema-
na estão as vagas para carretei-
ro (motorista de caminhão car-
reta), operador de caixa, portei-
ro/controlador de acesso tem-
porário, ajudante geral, mecâ-
nico de automóveis, pedreiro e
técnico eletromecânico.

As vagas são para atuação
em empresas do município e es-
tão disponíveis pela Prefeitura,
por meio da Secretaria de Tra-
balho, Emprego e Renda.

Os maiores salários oferecidos
chegam a R$ 5.000 para o cargo
de carreteiro, que exige experiência
comprovada, CNH categoria E e
disponibilidade para viagens. Tam-
bém se destacam as vagas para ge-
rente de restaurante, com salário
de R$ 4.961,55, eletricista automo-
tivo, com R$ 4.200, e operador de
retroescavadeira, com R$ 3.740,63.

Há ainda oportunidades em
áreas como construção civil, ali-
mentação, manutenção, logísti-
ca, comércio e transporte. Algu-
mas vagas exigem cursos espe-
cíficos e certificações, como NR-
10, NR-11, NR-12, curso técnico
em eletromecânica, eletrônica
ou mecânica, além de CNH em

Piracicaba está com vagas abertas para o setor da construção

diferentes categorias. Também
há vagas sem exigência de ex-
periência, como ajudante ge-
ral, auxiliar de cozinha, ope-
rador de caixa, ajudante de
restaurante, ajudante de pá-
tio de sucata e instalador/re-
parador de redes telefônicas.

Entre os benefícios e dife-
renciais oferecidos pelas empre-
sas estão ajuda de custo, comis-
são sobre vendas, possibilidade
de viagens, escalas diferencia-

das e oportunidades temporá-
rias e intermitentes.

COMO SE CANDIDATAR
- Os interessados devem se candi-
datar por meio do Painel de Vagas,
disponível no site da Prefeitura:
piracicaba.sp.gov.br/servicos/pai-
nel-de-vagas/. As vagas ficam dis-
poníveis até o limite de encaminha-
mentos ou podem ser encerradas a
qualquer momento, conforme soli-
citação das empresas contratantes.

Os candidatos devem man-

ter seus dados atualizados e
verificar atentamente os requi-
sitos de cada oportunidade an-
tes de realizar a candidatura.

O CAT (Centro de Apoio ao
Trabalhador), da Secretaria de
Trabalho, Emprego e Renda,
está localizado no Térreo 1 do
Centro Cívico, na rua Antônio
Corrêa Barbosa, 2.233.

Mais  informações pelo
WhatsApp (19) 3437-2221, ou
pelo telefone (19) 3437-2222.

Divulgação

FLORESTAS

Animais taxidermizados ajudam a
entender impactos de incêndios

O contato direto com animais
taxidermizados, rodas de conver-
sa e atividades práticas transfor-
mou a rotina de cerca de 400 estu-
dantes da Escola Estadual Paulo
Luiz Valeiro, no bairro Serrote: nas
últimas duas semanas, o Núcleo de
Educação Ambiental (NEA) da Pre-
feitura realizou o projeto pedagó-
gico O que os Animais Taxider-
mizados Ensinam sobre Incên-
dios, iniciativa que aproximou
crianças e jovens dos impactos
que os incêndios florestais cau-
sam à fauna e ao meio ambiente.

A ação integra o programa
municipal Proteção aos Animais
Silvestres: Combate e Prevenção
de Incêndios Florestais e mobi-
lizou alunos do 6º ano do En-
sino Fundamental ao 3º ano
do Ensino Médio, do Progra-
ma de Ensino Integral.  Fo-
ram realizadas oito ativida-
des educativas com 260 estu-
dantes do Ensino Fundamental
e 140 do Ensino Médio.

A programação incluiu ro-
das de conversa sobre os impac-
tos do fogo na vida silvestre,
observação de animais taxider-
mizados, oficinas sobre ciclo re-
produtivo, produção de textos
e ilustrações sobre estratégias
de sobrevivência dos animais,
além de palestras com os convi-
dados Thiago Vilalta, sobre a
taxidermia como ferramenta de
educação, e Giovanni Campos,
sobre prevenção de incêndios.

O encerramento do projeto
aconteceu na sexta-feira (15), com
a exposição dos trabalhos desen-
volvidos pelos alunos e a entrega
de 240 mudas de árvores nativas e
espécies frutíferas, como ipê e pi-
tanga, produzidas pelo Viveiro
Municipal. A atividade contou com
a presença do secretário de Agri-
cultura, Abastecimento e Meio
Ambiente, Maurício Perissinotto.

"O trabalho de educação am-
biental desenvolvido nessa escola
possui importância estratégica, es-
pecialmente por envolver um
grande número de alunos resi-
dentes na região da Serra do

Monte Branco, área que foi se-
veramente impactada por um in-
cêndio de grandes proporções ocor-
rido em setembro de 2025. A inicia-
tiva contribui para a conscientiza-
ção ambiental, fortalecimento do
vínculo da comunidade com o ter-
ritório e promoção de ações volta-
das à preservação e recuperação
ambiental da região", destacou.

Durante o encontro, os es-
tudantes também participaram
de uma conversa sobre respon-
sabilidade ambiental e mudan-
ças climáticas, relacionando o
aprendizado em sala às situa-
ções enfrentadas no cotidiano.
"Crianças  e  jovens  muitas
vezes  não compreendem o
impacto real do fogo sobre os
animais. Com os taxidermiza-
dos, eles visualizam de forma
respeitosa as consequências di-
retas dos incêndios n a  v i d a
si lvestre ,  gerando empatia
e  c o n s c i ê n c i a  a m b i e n t al",
explicou Eliane Oliveira, ges-
tora de unidade do NEA.

A proposta do projeto foi
mostrar, de forma concreta, como
os incêndios florestais afetam a re-
produção e a sobrevivência dos ani-
mais silvestres, aproximando os
estudantes da importância da
preservação ambiental e do cui-
dado com os ecossistemas.

"Começamos mostrando o que
o fogo destrói. Encerramos plan-
tando o que vai reconstruir. Cada
muda é um compromisso que o alu-
no leva para casa para proteger o
habitat dos animais que estuda-
mos", acrescentou Eliane.

Para o diretor da escola,
Valdecir Miquelotti, a inicia-
tiva fortalece o aprendizado
além da sala de aula. "Proje-
tos assim tiram o aluno da
sala e  mostram na prática
como ele pode ser agente de
transformação na comunida-
de", completou. O Núcleo de
Educação Ambiental é vincu-
lado à Secretaria-Executiva
de Meio Ambiente, da Secre-
taria de Agricultura, Abaste-
cimento e Meio Ambiente.

O servidor Giovanni Campos abordou o tema da prevenção de incêndios

Divulgação
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SE

Instalação de câmeras
busca reforçar segurança
no abastecimento de água
Monitoramento 24 horas será implantado em 42 pontos
estratégicos para coibir furtos, preservar estruturas do
sistema e garantir mais segurança hídrica à população

O Semae (Serviço Municipal de
Água e Esgoto) Piracicaba iniciou
a instalação de 203 câmeras de vi-
gilância com monitoramento 24
horas em 42 pontos estratégi-
cos da cidade com o objetivo de
reforçar a segurança e garantir
a regularidade no abastecimento de
água à toda população. A primeira
unidade a receber os equipamen-
tos é a EEAT Balbo (Estação Eleva-
tória de Água Tratada), no Parque
Piracicaba, que atende mais de 80
mil pessoas na região Norte.

Segundo o presidente do
Semae, Ronald Pereira, iniciar
a instalação por esta unidade é
primordial. "Nos últimos meses,
o local foi alvo de invasões e fur-
tos que comprometeram equipa-
mentos essenciais, impactando
diretamente a operação e preju-
dicando o abastecimento a comu-
nidade na região Norte da cidade.
Com o monitoramento contínuo, a
expectativa é inibir esse tipo de
crime e garantir mais seguran-
ça para a estrutura", enfatizou.

As câmeras de alta resolu-
ção serão integradas a sistemas
de alarme, cobrindo desde a
sede administrativa até estrutu-
ras fundamentais, como estações
de tratamento, captações de água
bruta, reservatórios, polos de aten-
dimento, além de espaços públicos
como o Museu da Água. O objetivo
é coibir ações criminosas, como fur-

tos e vandalismo, que prejudicam
o fornecimento de água para mi-
lhares de piracicabanos e causa
danos ao patrimônio público.

O sistema funcionará de for-
ma ininterrupta, 24 horas por dia,
sete dias por semana, com imagens
acompanhadas em tempo real e
armazenadas com segurança. As
gravações ficarão disponíveis por
pelo menos 30 dias, além de conta-
rem com backup em nuvem, refor-
çando a confiabilidade das infor-
mações mesmo em situações adver-
sas. Após a instalação, todo o siste-
ma estará compartilhado com a
Guarda Civil de Piracicaba, por
meio do Centro de Inteligência In-
tegrada de Piracicaba (CIIP)

Ronald Pereira lembrou que
o projeto representa um cuida-
do direto com a população. "Ao
proteger suas unidades operacio-
nais, o Semae fortalece a estabili-
dade do abastecimento e reduz ris-
cos de interrupções causadas por
ações criminosas. É um investimen-
to que vai além da segurança pa-
trimonial, é uma medida concreta
para assegurar que a água conti-
nue chegando, com regularidade,
à casa de cada piracicabano".

O investimento será de R$ 2,13
milhões para a prestação de servi-
ços por 30 meses. O prazo para ins-
talação das câmeras é de até 120
dias. A empresa responsável é a
V2 Integradora de Soluções.

Câmeras estão espalhadas pela EEAT Balbo para garantir a se-
gurança e o bom funcionamento da unidade

SHOPPING
Dia Municipal da
África será marcado
por desfile afro

No dia 22 de maio, às 19h, a
marca Helena Moda Afro, em par-
ceria com entidades e organizações
sociais, além de apoio de militantes
pela causa do povo negro, realiza
desfile afro no Shopping Piracica-
ba, em homenagem ao Dia da Áfri-
ca, celebrado em 25 de maio. O
desfile contará com aproxima-
damente 20 participantes, que
irão percorrer os corredores, ves-
tindo peças confeccionadas com
tecidos africanos, em uma apresen-
tação que valoriza a ancestralida-
de, a cultura afro e a representati-
vidade por meio da moda.

A abertura acontece na entra-
da, seguindo em direção à escada
rolante, localizada próxima ao ci-
nema, por onde os participantes
descerão em desfile. Em seguida, o
grupo percorrerá os corredores do
empreendimento, acompanhado
por fotógrafo, cinegrafista, jorna-
lista e demais profissionais da im-
prensa, que devem registrar esse
momento cultural e artístico.

O encerramento será realiza-
do na loja Empodera Ela, localiza-
da no piso inferior. No local, será
oferecido um mini coquetel em
agradecimento aos clientes e con-

vidados que participarão do desfi-
le. A ação tem como objetivo pro-
mover a valorização da cultura afri-
cana, por meio da moda, destacan-
do a beleza, a identidade e a força
da estética afro dentro de um es-
paço de grande circulação e convi-
vência social. O evento é inédito no
local e marca o pioneirismo no prin-
cipal shopping da cidade.

LIBERTAÇÃO - No dia 25
de maio se comemora em todo o
planeta terra o "Dia da África". A
data foi instituída pela ONU (Or-
ganização das Nações Unidas), em
1972, Dia da Libertação da África
ou Dia da África, quando diver-
sos países rendem homenagens
a um ideal de liberdade. Há 17
anos, Piracicaba conta com o
Decreto Lei 13.430/2010 e o
Decreto Legislativo 13/2013, san-
cionados através de indicação do
presidente da Sociedade Beneficen-
te Treze de Maio, José Luís Teodo-
ro, em nome da comunidade ne-
gra local. O ex-vereador Bruno
Prata elaborou o projeto, que foi
aprovado em plenário. Desde
então, a legislação garantiu a
inclusão da data no calendário
oficial do município.

PL 46/2026
Câmara aprova programa destinado
ao apoio para órfãos do feminicídio

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, em primeira dis-
cussão, na 26ª Reunião Ordinária,
nesta quinta-feira (14), o projeto de
lei 46/2026, de autoria do presi-
dente da Casa, vereador Rerlison
Rezende (PSDB), o Relinho, que
institui o programa Auxílio Ampa-
ra, destinado ao apoio a crianças e
adolescentes que tenham ficado ór-
fãos em decorrência de feminicídio.
O projeto foi subscrito pelos verea-
dores Gustavo Pompeo (Avante) e
Marco Bicheiro (PSDB).

O projeto estabelece diretri-
zes como acompanhamento psi-
cossocial, apoio educacional e
garantia de permanência na es-
cola, articulação com a rede
municipal de assistência social

e concessão de auxílio financei-
ro aos atendidos, conforme a
disponibilidade orçamentária e
financeira do município, entre
outras. Pelo texto, o Poder Exe-
cutivo poderá estabelecer, em
regulamento, os critérios para
concessão do benefício, como
idade da criança ou adolescen-
te, residência em Piracicaba, si-
tuação socioeconômica, frequ-
ência em instituição de ensino e
acompanhamento pela rede mu-
nicipal de assistência social.

Na justificativa do projeto, o
autor destaca que os filhos das
mulheres assassinadas passam a
enfrentar não apenas o trauma da
violência e da perda materna, mas
também situações de vulnerabili-

dade social, emocional e econômi-
ca. "Muitas dessas crianças e ado-
lescentes ficam sob os cuidados de
familiares que, frequentemente,
não possuem condições suficientes
para garantir o pleno atendimento
de suas necessidades", salienta.
"Diante desse cenário, torna-se
fundamental que o Poder Público
estabeleça mecanismos de proteção
e apoio a esses jovens, asseguran-
do-lhes condições mínimas para o
desenvolvimento saudável, a per-
manência na escola e o acesso à
rede de proteção social".

Defende ainda que a pro-
posta não cria obrigação imedi-
ata de execução ou despesa es-
pecífica, mas estabelece diretri-
zes para que o Poder Executivo

possa implementar políticas pú-
blicas voltadas à proteção des-
sas crianças, conforme os prin-
cípios da proteção integral e da
prioridade absoluta previstos na
Constituição Federal e no Esta-
tuto da Criança e do Adolescen-
te. "Ao propor a criação do Pro-
grama Auxílio Ampara, busca-
se fortalecer a rede municipal de
assistência social e ampliar o
amparo institucional a essas ví-
timas indiretas da violência,
promovendo dignidade, cuida-
do e oportunidades para que
possam reconstruir suas traje-
tórias de vida", conclui.

O projeto ainda voltará
ao Plenário para o segundo
turno de votação.

'SPATHODEA'

Projeto que proíbe plantio de
árvore é aprovado na Câmara

Os vereadores aprovaram, em
segunda discussão, nesta quinta-feira
(14), projeto de lei que proíbe em toda a
extensão territorial do município a pro-
dução de mudas e o plantio da espé-
cie Spathodea campanulata, tam-
bém conhecida como Espatódea, Bis-
nagueira, Tulipeira-do-Gabão, Xixi-de-
Macaco ou Chama-da-Floresta.

A propositura é de autoria do
vereador Zezinho Pereira (União
Brasil), que sustenta no texto do
projeto que "estudos e observações
ambientais indicam que seu néctar
possui substâncias potencialmente
tóxicas a determinadas espécies de
abelhas e aves, especialmente bei-
ja-flores, ocasionando prejuízos à
fauna polinizadora. Tal circunstân-
cia pode gerar desequilíbrio ecoló-
gico, considerando que esses agen-
tes desempenham papel essencial
na manutenção da biodiversidade
e na reprodução da flora nativa".

O texto do projeto de lei 32/
2026 autoriza a supressão das ár-

vores dessa espécie por iniciativa
do contribuinte, pessoa física ou
jurídica, "desde que haja a substi-
tuição por espécie nativa adequa-
da ao espaço urbano, observadas
as normas ambientais e mediante
prévia comunicação ou autorização
do órgão municipal competente,
quando exigida".

O projeto não impõe retirada
em massa ou compulsória das ár-
vores já existentes, "ficando a cri-
tério do proprietário ou possuidor
do imóvel optar pela substituição".

É igualmente previsto que
compete ao Executivo Municipal
promover campanhas educativas e
informativas acerca dos potenciais
impactos ambientais da espécie,
bem como incentivar a substitui-
ção voluntária por espécies nativas.

Debates - Silvia Morales (PV),
do mandato coletivo A Cidade é
Sua, reafirmou seu posicionamen-
to contrário à propositura, assim
como havia feito quando da pri-

meira votação da propositura.
Segundo a vereadora, não há

dados científicos que sustentem de
forma inequívoca que as árvores se-
jam nocivas a pássaros e insetos, mas
sim evidências de que a manutenção
dessas plantas traz mais benefícios
do que malefícios ao meio ambien-
te. "Eu votei contra na primeira
votação e estou votando contra na
segunda. A árvore em pé faz me-
nos mal do que a árvore deitada. O
fato de que mata os passarinhos e
as abelhas não é comprovado cien-
tificamente. E tem outras discus-
sões de que esses artigos não são
de revistas científicas comprova-
das, então eu faço votos de que não
se corte, não se suprima essas ár-
vores", disse a parlamentar.

Silvia ainda acrescentou: "fui
na praça da Biblioteca [Municipal]
hoje e tem várias árvores frondo-
sas e bonitas que fazem muito bem.
A árvore nos traz sombra, nos traz
alimento, nos traz ar e água. En-

tão, por isso, eu votei contra e até
por coerência de um partido que
defende a ecologia como um bem
acima de tudo aí, além de não ser com-
provado cientificamente. Podia até não
plantar mais, parece que o viveiro
municipal já nem planta, mas su-
primir as existentes é demais".

Zezinho Pereira sustenta que a
espécie é exótica, e que a restrição a seu
plantio já existe em outros locais.

"Eu não levantei um dia de
manhã imaginando que tinha que
fazer um projeto desse. Eu conver-
sei com muita gente, trabalhei por
anos na Secretaria do Meio Ambi-
ente e tenho conversado com mui-
ta gente. Inclusive, ontem, eu al-
mocei com um colega que traba-
lhava comigo na Secretaria, que é
engenheiro agrônomo, e ele falou
que lá na Paraíba também há res-
trição a essa espécie de árvore. Uma
árvore africana que veio para o
Brasil, uma árvore exótica. Se você
faz uma lei, é para ser cumprida".

EVENTO

Escolas têm até 21 de maio
para inscrição no Esalqshow

A organização da 5ª edição do
Esalqshow informou que escolas
interessadas em participar do even-
to têm até o próximo dia 21 de maio
para realizar a inscrição das ca-
ravanas escolares. A programa-
ção acontece nos dias 29 e 30 de
maio, na Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz (Esalq/
USP), com visitação gratuita e ati-
vidades voltadas à divulgação ci-
entífica, extensão universitária,
inovação e orientação profissional.

Segundo os organizadores,
devido ao planejamento para
recepção dos grupos escolares,
as vagas destinadas às escolas es-
tão concentradas exclusivamente
para visitação no sábado, dia 30
de maio. As instituições interessa-
das devem encaminhar solicitação
para o e-mail esalqshow@usp.br,
informando nome da escola, da-
dos da turma, nome do profes-
sor responsável, e-mail para
contato e telefone celular.

O evento reúne feira de car-
reiras, projetos especiais desen-
volvidos na Esalq, exposições ci-
entíficas, atividades interativas,
apresentações culturais e espaços
de alimentação. A programação é
aberta ao público em geral e busca
aproximar a comunidade das ati-
vidades acadêmicas, científicas
e culturais desenvolvidas no
campus "Luiz de Queiroz", da
Universidade de São Paulo.

Entre os destaques estão as

mostras expositivas de projetos es-
peciais distribuídos em seis tendas
temáticas, incluindo espaços volta-
dos à produção rural, alimentos,
insetos, biologia e vivências ambi-
entais. O público também poderá
participar de atividades guiadas,
como visitas à Destilaria da Esalq,
previstas para o dia 29 de maio, às
11h e às 15h, com vagas limitadas.

O Esalqshow contará ainda
com exposições de grupos de ex-
tensão e centros de pesquisa, além
de espaços institucionais ligados à
pós-graduação, inovação e inclu-
são universitária. Outra atração
será a área "USP e as Profissões",
que apresentará os cursos de gra-
duação e licenciaturas ofereci-
dos pela Esalq, como Engenha-
ria Agronômica, Engenharia
Florestal, Ciências Biológicas,
Gestão Ambiental, Administra-
ção e Ciências Econômicas.

Além das atividades acadêmi-
cas e científicas, o evento terá pro-
gramação cultural nos dois dias,
das 9h às 17h, com apresentações
musicais, dança folclórica, mara-
catu e grupos artísticos ligados à
universidade e à região. Uma pra-
ça de alimentação com food trucks
e tendas também estará disponível
para os visitantes. Mais informa-
ções sobre o evento e a progra-
mação completa podem ser consul-
tadas no site oficial do Esalqshow (ht-
t p s : / / w w w . e s a l q . u s p . b r /
esalqshow?utm_source=chatgpt.com).
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Bebel participa de cerimônia em que Lula
inaugura novas linhas de superlaboratórios
As quatro linhas receberam investimento de R$ 230 milhões, sendo R$ 30 milhões
do Novo PAC; Sirius chega a 15 linhas em funcionamento

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) participou, em Cam-
pinas, nesta segunda, 18, da ceri-
mônia do lançamento da 2ª fase
do Projeto Sirius e da pedra fun-
damental da inovação em saúde,
que contou com a participação de
diversas autoridades do governo
federal, além do ex-ministro Fer-
nando Haddad, pré-candidato ao
governo de São Paulo pelo PT.  Na
solenidade, o presidente Lula
inaugurou quatro novas linhas
de luz síncroton do acelerador de
partículas Sirius, no Centro Nacio-
nal de Pesquisa em Energia e Ma-
teriais (CNPEM). As novas linhas
devem ampliar a capacidade de
pesquisa em áreas como saúde,

energia, agricultura, clima, nano-
tecnologia e novos materiais.

As "linhas de luz síncrotron"
são canais que usam feixes extre-
mamente intensos de luz produzi-
dos por um acelerador de partícu-
las para "enxergar" a estrutura de
materiais, células e moléculas em
detalhes minúsculos, ajudando em
pesquisas científicas e tecnológicas.

As quatro linhas receberam
investimento total de R$ 230
milhões, sendo R$ 30 milhões do
Novo PAC. Com a inauguração, o
Sirius chega a um total de 15 li-
nhas em funcionamento.

Considerado a maior e mais
complexa infraestrutura científica
já construída no Brasil, o Sirius

integra o grupo restrito de países
com fonte de luz síncrotron de
quarta geração. O equipamento
funciona como um "supermicros-
cópio" capaz de analisar estrutu-
ras em escala atômica e apoiar
pesquisas avançadas em dife-
rentes áreas do conhecimento.

As linhas de luz são estações
experimentais localizadas ao redor
de um acelerador de partículas.
Elas funcionam como "supermi-
croscópios" capazes de capturar,
filtrar e direcionar a radiação ge-
rada pelo acelerador - a chamada
luz síncrotron - para iluminar
amostras de materiais e permitir
análises extremamente precisas.

A luz síncrotron é uma radia-

ção eletromagnética de alto brilho,
que vai do infravermelho aos raios
X, emitida quando partículas car-
regadas são aceleradas quase à ve-
locidade da luz. Essa tecnologia per-
mite investigar a estrutura da ma-
téria e observar detalhes em nível
atômico e molecular. "Suas aplica-
ções são fundamentais para áre-
as como medicina e saúde, con-
tribuindo para o desenvolvimen-
to de novos medicamentos e va-
cinas, além da agricultura e do
estudo dos solos, auxiliando na
análise de fertilizantes e no im-
pacto de poluentes e nutrientes
em diferentes tipos de solo. É o
Brasil investindo em ciência, tec-
nologia e inovação para fortale-

cer sua soberania, promover o
desenvolvimento social e im-
pulsionar o crescimento eco-
nômico", destaca a deputada
Professora Bebel.

No evento, também foi lan-
çado o Programa Nacional de
Inovação Radical em Saúde,
uma estratégia para ampliar a
capacidade do Brasil de desen-
volver tecnologias para o SUS.
O anúncio foi feito pelo presi-
dente e pelo ministro da Saúde
em exercício, Adriano Massuda.

O programa prevê investimen-
tos de mais de R$ 600 milhões em
quatro anos, e tem como foco re-
duzir a dependência externa do país
na produção de medicamentos,

vacinas e equipamentos. Entre as
ações está a criação do Complexo
Arandus, que será o centro-ânco-
ra da iniciativa, além da ampliação
de estruturas científicas como o
acelerador de partículas Sirius.

Para esse ano já serão investi-
dos R$ 60 milhões do Ministério
da Saúde. Esse investimento vai ser
destinado à construção da infra-
estrutura de pesquisa e também à
compra dos equipamentos neces-
sários para fazer os testes. Essa ini-
ciativa do governo federal, como
explica a deputada Professora Be-
bel, visa preparar o país para en-
frentar desafios sanitários futuros
e ampliar o acesso da população a
tecnologias mais modernas.

A Professora Bebel com o ex-ministro Fernando Haddad, pré-can-
didato ao governo de SP, que também participou da solenidade

Bebel foi convidada para participar da solenidade realiza-
da em Campinas,  com o presidente Lula

A deputada Professora Bebel  com o presidente Lula,  du-
rante a  solenidade em Campinas

Divulgação
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Requerimento cobra
os detalhes de projeto da
estrada do bairro

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, quinta-feira
(14), durante a 26ª Reunião
Ordinária, o Requerimento nº
554/2026, de autoria do vereador
Gustavo Pompeo (Avante), que
solicita informações ao Executivo
sobre o projeto de pavimentação
da Estrada do Godinhos.

No documento, o parlamentar
destaca que a Secretaria Municipal
de Obras, Infraestrutura e Servi-
ços Públicos havia informado an-
teriormente que os projetos de pa-
vimentação da via estavam em fase
final de elaboração, com previsão
de conclusão e posterior protocolo
junto ao Departamento de Estra-
das de Rodagem (DER) para
continuidade dos trâmites ne-
cessários à execução da obra.

O requerimento ressalta ain-
da que a pavimentação da estrada
do Godinhos é uma reivindicação
antiga dos moradores, produtores
rurais e demais usuários da via,
diante das dificuldades enfren-
tadas diariamente em relação à

mobilidade e segurança.
Entre os questionamentos

apresentados pelo vereador estão
informações sobre o eventual pro-
tocolo dos projetos executivos jun-
to ao DER, incluindo data e núme-
ro para consulta, além das justifi-
cativas, caso o procedimento ain-
da não tenha sido realizado.

O parlamentar também solici-
ta o encaminhamento de cópia in-
tegral do projeto executivo da obra,
contendo memoriais descritivos, le-
vantamentos topográficos, estudos
de drenagem, sondagens de solo,
cronograma físico-financeiro e de-
mais documentos técnicos relacio-
nados à pavimentação.

Caso o projeto ainda não es-
teja concluído, o requerimento
pede o envio de toda a documen-
tação técnica já produzida até o
momento, mesmo que em fase
preliminar, como estudos, an-
teprojetos, relatórios, pareceres
e demais materiais elaborados
pela Administração Pública ou
por empresa contratada.

PPPPPARQUEARQUEARQUEARQUEARQUE A A A A AUTOMOTIVOUTOMOTIVOUTOMOTIVOUTOMOTIVOUTOMOTIVO

Vereador cobra
informações sobre
imóvel abandonado

O vereador Thiago Ribeiro
(PRD) solicitou informações ao Po-
der Executivo sobre um imóvel em
situação de abandono localizado no
Parque Automotivo de Piracicaba,
através do requerimento 540/2026,
aprovado em regime de urgência
pela Câmara, durante a 26ª Reu-
nião Ordinária, nesta quinta-feira
(14). De acordo com o parlamen-
tar, o imóvel possui 5.856,96 m²,
localizado na avenida Coreia do Sul,

em área de interesse industrial e
tecnológico. No documento, ele
questiona se o imóvel é de proprie-
dade do Município de Piracicaba e,
em caso positivo, se a Prefeitura tem
interesse em submetê-lo a leilão ou
destiná-lo a outra finalidade. Per-
gunta também se o imóvel já foi
submetido a outros leilões e, nes-
ses casos, qual foi o lance inicial e
possíveis lances ofertados para a
Municipalidade.

PPPPPARQUEARQUEARQUEARQUEARQUE A A A A AUTOMOTIVOUTOMOTIVOUTOMOTIVOUTOMOTIVOUTOMOTIVO

Ação com vagas para empresas
reuniu mais de 500 pessoas

Depois de quatro anos desem-
pregada, Maria Simone da Silva,
39 anos, viu na 1ª Ação de Empre-
gabilidade - Parque Automotivo, re-
alizada na sexta-feira (15), no Cen-
tro Cívico, uma oportunidade de
voltar ao mercado de trabalho. Com
experiência como controladora de
acesso, ela busca uma vaga na área
de logística e aproveitou a ação para
entregar currículos diretamente às
empresas participantes.

"Facilita muito ter várias em-
presas em um só lugar. Consegui
entregar currículos e conversar
com recrutadores de áreas que te-
nho interesse", contou Maria Simo-
ne, que ficou sabendo da ação por
meio de grupos de WhatsApp.

Quem também aproveitou a
oportunidade foi Sergio Delfino
Ferreira, 50, desempregado desde
2019. Com experiência nas áreas de
produção e manutenção, ele entre-
gou 14 currículos durante o evento
e saiu otimista com a possibilidade
de recolocação profissional.

"Vim em busca de uma
oportunidade como operador de
máquinas ou na área de produ-
ção e estou com expectativa po-
sitiva", afirmou Sergio, que tam-
bém soube da ação pelas redes de
contatos no WhatsApp.

A 1ª Ação de Empregabilida-
de - Parque Automotivo contou
com a participação de mais de 550
pessoas e disponibilizou 259 vagas
de emprego para atender às de-
mandas de empresas do municí-
pio. O evento gratuito foi promovi-
do pela Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Trabalho, Emprego e Renda.

O secretário municipal de Tra-
balho, Emprego e Renda, José Luiz
Ribeiro, destacou a parceria com
as empresas do Parque Automoti-
vo e a expressiva participação da
população durante a ação. "Essa
união entre a Prefeitura e as em-
presas é fundamental para aproxi-
mar as oportunidades de quem
está em busca de emprego. Fica-

A 1ª Ação de Empregabilidade - Parque Automotivo contou com
a participação de mais de 550 pessoas

mos muito satisfeitos com a pre-
sença da população, que compare-
ceu mesmo com chuva e frio, em
busca de uma recolocação no mercado
de trabalho e de novas perspectivas
profissionais. Essa parceria fortalece a
geração de empregos e contribui dire-

tamente para o desenvolvimento
econômico da cidade", ressaltou o
secretário. A Prefeitura realiza uma
nova edição da ação no dia 29/05,
na Praça José Bonifácio, com no-
vas oportunidades de trabalho
para a população, além de food trucks.

OOOOOFICIALFICIALFICIALFICIALFICIAL

Hyundai é a marca automotiva
da Casa CazéTV na Copa 2026

A Hyundai Motor Brasil
anuncia parceria com a Casa Cazé-
TV para a Copa do Mundo FIFA
2026TM. Durante o Mundial, a
fabricante sul-coreana será a mar-
ca automotiva oficial do evento pro-
movido pela CazéTV em duas loca-
lidades: no Parque Villa-Lobos, em
São Paulo, e no Pier Mauá, no Rio
de Janeiro. Os locais funcionarão
como parques de experiências do
esporte, estruturados para ofere-
cer transmissões ao vivo, estúdios
abertos, áreas de convivência e pre-
sença de convidados especiais. A
Casa CazéTV é um projeto criado
pela Livemode em parceria com a
tm1 Brand Experience.

"A parceria com a Casa Cazé-
TV será um dos grandes destaques
da Hyundai nesta edição do prin-
cipal evento do futebol mundial.
Será a união de uma marca que
historicamente respira futebol com
uma das principais plataformas de
comunicação esportiva da atuali-
dade. Para a Hyundai, este tam-

bém será um momento especial,
com muitas novidades e experiên-
cias preparadas para o público.
Tanto em São Paulo quanto no Rio
de Janeiro, estaremos prontos para
vibrar a cada partida, criar experi-
ências inesquecíveis e reforçar, por
meio do esporte, os valores globais
da Hyundai para o progresso da
humanidade.", afirma Cristiano
Mineiro, gerente executivo de Ma-
rketing da Hyundai Motor Brasil.

A marca Hyundai estará pre-
sente com um espaço exclusivo de
ativações, além de inserções nas
comunicações visuais do evento,
como vinhetas, atividades de palco
e conteúdos nas redes sociais da
Casa CazéTV. A proposta central é
transformar o público em parte ati-
va da cobertura, criando um am-
biente no qual o fã não se limita às
telas e participa ativamente da ex-
periência. Os ingressos já podem ser
adquiridos pelo Sympla.

"A Casa CazéTV foi pensada
para transformar a paixão pelo es-

porte e pela Copa do Mundo em
conexão real. É o fã no centro da
experiência e, ao mesmo tempo,
em um ambiente onde marcas
conseguem se integrar de for-
ma natural, participando da
história que está sendo vivida
ali. É uma entrega emocional
para o público, reunindo expe-
riências, ativações e conexões
físicas, e estratégica para os par-
ceiros. Tudo nascido do conteúdo,
da interação e da relação genuína
que a CazéTV construiu com a sua
audiência", reforça Giamile Rossa-
to, Head de Negócios da CazéTV.

A relação da Hyundai com
o futebol vem de longa data. A
marca é patrocinadora oficial
da Copa do Mundo da FIFATM
desde 1999, quando firmou sua
primeira parceria global com a
entidade na edição feminina da
competição. Com mais de duas
décadas de envolvimento no
maior evento do futebol mun-
dial e contrato renovado até

2030, a Hyundai consolida uma
das parcerias mais duradouras
do marketing esportivo interna-
cional e, localmente, se prepara
para a Copa do Mundo Femi-
nina FIFA 2027 TM, que será
realizada no Brasil.

E por falar em Brasil, a mon-
tadora se tornou, neste ano, a mais
nova patrocinadora do futebol fe-
minino brasileiro. Pelos próximos
três anos, a Hyundai apoiará o
Brasileirão Feminino, a Copa do
Brasil Feminina e a Supercopa Fe-
minina. Serão ao todo mais de 500
partidas durante o período, reu-
nindo todas as competições. No
acordo com a Confederação Brasi-
leira de Futebol, a Hyundai tem sua
marca exibida em propriedades,
como placas de campo, áreas de
entrevistas, redes sociais, ativações
de relacionamento e experiênci-
as, e vai buscar, em conexão
com a Copa do Mundo Femini-
na FIFA 2027 TM, fortalecer o
esporte feminino no País.
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SOLIDARIEDADE

Festa das Nações reúne milhares no
Engenho Central e tem tema para 2027
Evento em prol de 21 instituições sociais aconteceu de 13 a 17 de maio, no Engenho Central; tradição vem desde a década de 1970

"A 41ª Festa das Nações foi
intensa, vibrante e, principalmen-
te, um grande movimento do bem.
Público, voluntários, artistas, rai-
nhas, parceiros e patrocinadores
estiveram em sintonia com a pro-
posta de gerar recursos para con-
tribuir com o trabalho das entida-
des." A declaração de Thiago In-
forçato, vice-presidente da Fenapi
(Associação Cultural Festa das
Nações de Piracicaba), resume o
sentimento que marcou a edição de
2026 de um dos eventos mais tra-
dicionais de Piracicaba, promovi-
do pela entidade com organização
e apoio da Prefeitura de Piracica-
ba. "O sentimento é de agradeci-
mento, já colocando as melhores
expectativas para a edição de 2027,
que começamos a preparar a partir
de agora", complementou Inforça-
to. A edição 2027 terá como tema
Planeta Solidário.

Para a presidente da Fenapi,
Carolina Angelelli, a edição deste
ano mostrou mais uma vez a força
da festa junto ao público de Piraci-
caba e região. "Os visitantes abra-
çaram as mudanças, as novidades
e a proposta da Fenapi de fortale-
cer ainda mais a festa, gerando re-
cursos para as entidades partici-
pantes. Foram momentos muito
especiais, inclusive pelas condições
climáticas, que comprovaram o
amor do público pela Festa das
Nações. Vimos famílias que saíram
de casa para aproveitar o almoço
de domingo com a gente. Sem dú-
vida, foi o Ano das Luzes desta tra-
dicional e tão querida celebração
da solidariedade", destacou.

A presença do público mesmo
nos dias de clima instável, como
no domingo, reforçou a força da
tradição do evento. Famílias, ca-

sais e grupos de amigos escolhe-
ram o Engenho Central para apro-
veitar o encerramento da festa.

TRADIÇÃO, SABORES E
SOLIDARIEDADE - As barra-
cas coordenadas por entidades que
representaram 19 países oferece-
ram quase 400 pratos típicos, en-
tre sabores tradicionais, releituras
diferenciadas e opções veganas, em
ambientes preparados com capri-
cho para receber os visitantes.

A festa, que tem caráter filan-
trópico e beneficia cerca de 30 mil
pessoas atendidas pelas entidades par-
ticipantes, também foi uma oportuni-
dade para divulgar ações sociais, como
as desenvolvidas pelo Grupo Anjos
Voluntariado, que realiza ativida-
des com crianças e idosos.

Manuela Gualdi, de 3 anos,
acompanhou os pais no domingo
caracterizada como Ariel, fantasia
também usada pela mãe, Bruna. "É
muito bom participar de um grupo
que leva um pouco de alegria para
as pessoas, muitas vezes em mo-
mentos difíceis", afirmou Bruna.

As famílias Penatti e Checoli
mantêm a tradição de almoçar na
Festa das Nações aos domingos.
Tahísa Penatti conta que a es-
colha pela barraca italiana foi mo-
tivada principalmente pelas crian-
ças, que têm entre 3 e 6 anos. "Fi-
camos até um pouco tristes com a
chuva, mas viemos participar des-
te evento que é muito importante
para a cidade", comentou.

A psicóloga Ana Paula Previ-
talli de Toledo coordena há cinco
anos os voluntários da barraca ita-
liana, mantida pela Casa do Bom
Menino, entidade que atende 106
crianças e adolescentes, além de 10
adultos em residência inclusiva. "É
uma responsabilidade grande e

existe muita dedicação de todos os
voluntários", disse.

Pedro Toledo, integrante da
diretoria da entidade, destacou que
a Festa das Nações é atualmente o
evento que mais contribui finan-
ceiramente com o trabalho desen-
volvido pela instituição.

Prevenida contra a chuva, Fe-
licita Paredes levou o guarda-chu-
va para aproveitar a festa ao lado
da neta, Stefany Campos. "Já tra-
balhei na festa como voluntária
e hoje vim aproveitar com a mi-
nha neta. Sempre que posso,
venho. Gosto muito de conhe-
cer as culturas e experimentar
as comidas dos países", afirmou.

João, Vivian e Enzo Guidotti
já participaram diversas vezes da
Festa das Nações, mas neste do-
mingo a estreia foi do Jack, um
vira-lata caramelo de 6 anos. "Vi
pelo Instagram que ele também
poderia vir", contou Vivian.

FELICIDADE E TRABA-
LHO - A tradicional festa piraci-
cabana não representa apenas di-
versão. Para muitos voluntários,
ela também significa dedicação,
união e trabalho coletivo.

É o caso de Marcos Inforçato,
de 57 anos, voluntário do Instituto
Educando Pelo Esporte, que nor-
malmente passa horas em frente à
chapa preparando lanches como
cachorro-quente e X-salada na bar-
raca dos Estados Unidos.

"Comecei em 2001 e não
parei mais. Essa ajuda mútua e
o cooperativismo são funda-
mentais para que tudo saia den-
tro do esperado", ressaltou.

Quem passou pela barraca
Brasil Sul, representante do Espa-
ço Pipa (Associação Síndrome de
Down de Piracicaba), se deparou

com uma fileira de costelas que, só
de olhar, já davam água na boca.

"A carne assa lentamente por
um período de 8 a 10 horas, ga-
rantindo maciez extrema e um sa-
bor defumado que derrete na
boca", explicou Eraldo Souza Pra-
do, responsável pelo preparo.

Morador de Anhembi, ele con-
ta que atua no segmento há 10
anos e trabalha na festa desde a
edição passada. "Em 2025, foram
quase duas toneladas de costela
consumidas, entre costela de
chão e bafo. Neste ano, aluga-
mos uma casa aqui perto para faci-
litar o trabalho", comentou.

CONFORTO PARA AS
MÃES - A Secretaria Munici-
pal de Saúde disponibilizou,
durante a Festa das Nações, uma
Sala de Amamentação instalada no
estande da Prefeitura, no Arma-
zém 10, com o objetivo de oferecer
acolhimento e conforto às mães que
precisavam amamentar ou trocar
seus bebês durante o evento.

A iniciativa foi aprovada
pelo público. A auxiliar adminis-
trativa Bruna Alves, de 35 anos,
que esteve na festa com a filha Ana
Clara e o marido Sebastião, destacou
a praticidade do espaço. "Facilitou
muito para as mães. Foi muito bom
ter esse apoio e poder contar com
esse espaço", comentou.

Já Cleia Mara Prado, que
participou do evento com os fi-
lhos Lucas, de 11 meses, e Lui-
za, de 5 anos, afirmou que a sala
trouxe mais conforto às famíli-
as. "É extremamente útil. Está-
vamos procurando um lugar para
trocar a fralda do bebê e não en-
contrávamos. Eventos voltados
para a família precisam ter es-
paços assim", ressaltou.

PREVENÇÃO E CUIDA-
DO - Outro espaço da Prefeitura
foi dedicado ao Cedic (Centro de
Doenças Infectocontagiosas) para
divulgação de medidas de preven-
ção e diagnóstico precoce.

Tainã Nicolau Valente, de
35 anos, voluntário do Pub Rei-
no Unido (Instituto Formar),
aproveitou a oportunidade para
realizar um teste rápido no es-
paço montado pela Secretaria
Municipal de Saúde.

"A prevenção é muito im-
portante. É fundamental ter os
cuidados necessários para evi-
tar doenças sexualmente trans-
missíveis e também uma gravi-
dez indesejada", afirmou.

Para Laura Reis, a presença
do Cedic em eventos como a Festa
das Nações facilita o acesso da po-
pulação aos cuidados com a saú-
de. "A gente aproveita que está
na festa e já faz o teste. No dia a dia é
mais difícil ir até um posto somente
para isso", destacou. Ela também elo-
giou a iniciativa da Prefeitura. "Pro-
porcionar esse espaço durante o
evento é excelente, porque facilita o
acesso à prevenção enquanto a popu-
lação participa da festa", completou.

CORRIDA SOLIDÁRIA
E RIFA - A programação prin-
cipal da Festa das Nações foi
encerrada no domingo, mas
outras atividades seguem previs-
tas ao longo do ano, como o sorteio
de um carro, marcado para o dia
31 de agosto, e a 1ª Corrida Solidá-
ria das Nações, programada para
1º de novembro de 2026.

A atividade marca o início
de uma nova estratégia da Fe-
napi para ampliar o calendário
anual de ações, aproveitando a
força da marca Festa das Na-

ções para gerar impacto social
também ao longo do ano.

A largada será no Engenho
Central, com percurso pelo entor-
no. As inscrições já estão abertas pelo
site Ticket Sports. A prova contará
com percursos de 5 km e 10 km,
além de caminhada, e tem expecta-
tiva de reunir cerca de 4 mil partici-
pantes. Todos os inscritos receberão
kit exclusivo com camiseta, meda-
lha, premiação e brindes. A renda
arrecadada será integralmente des-
tinada às entidades participantes.

TEMA PARA 2027 - Plane-
ta Solidário será o tema da edição
de 2027 da Festa das Nações. A
41ª Festa das Nações de Piracica-
ba, que teve como tema "Ano das
Luzes", contou com incentivo da
Lei Rouanet - Ministério da Cultu-
ra - Governo do Brasil; patrocínio
apresenta da Caterpillar do Brasil;
patrocínio ouro da Hyundai Mo-
tor Brasil e Leuven Cervejaria; pa-
trocínio Prata: Drogal, Grupo Pi-
rasa, Pecege, Tools e Unimed Pira-
cicaba; patrocínio Bronze: Arcelor-
Mittal Piracicaba/Fundação Arce-
lorMittal, CJ do Brasil, Colégio Dom
Bosco, Embraplan Engenharia, Es-
sencial, Savegnago Supermercados,
Shopping Piracicaba Sicredi e VTV
SBT Emissora de TV. O apoio é da
Arroba Embalagens, Doowon, Forte
Engenharia de Gás, Hwashin, Hyun-
dai Glovis, Hyundai Mobis, Hyundai
Seoyone, Hyundai SH, Hyundai Steel,
Hyundai Transys, Level Clima, Linka,
Oji Papéis, Postos 3S e Unimil. Legen-
da oficial: Skylar e Produção audi-
ovisual: Chiaro Filmes. Outras in-
formações sobre a festa podem
ser consultadas em https://
festadasnacoes.org.br/ e https://
www.instagram.com/festa-
dasnacoesdepiracicaba/

João, Vivian, Enzo e o vira-lata caramelo Jack
foram à Festa das Nações no domingo

Tainã aproveitou o serviço gratuito oferecido
pela Prefeitura, na área da saúde

Visitante registra preparação da costela de
chão na Brasil Sul

Voluntário há 25 anos, Marcos prepara  lan-
ches, como cachorro-quente e x-salada, na
barraca Estados Unidos

F e l i c i t a  P a r e d e s  f o i  c o m  a  n e t a  S t e f a n y  C a m p o s  e  l e -
vou  o  guarda -chuva

Famílias Penatti e Checoli almocaram na Barrca ItalianaCleia esteve ne festa com os filhos Lucas e Luiza, e o marido Diogo

A pequena Manuela Gualdi, de 3 anos, acompanhada pela mãe
Bruna, pelo lai Leandro e pelos avós Angela e José Roberto

Alexandre David, Pedro Toledo, da diretoria da Casa do Bom Menino e Ana
Paula Previtalli, coordenadora dos voluntários da Barraca Italiana

Bruna e o marido Sebastião utilizaram o espaço ofertado pela
Prefeitura para trocar a fralda da filha Ana Clara
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"Eu me sinto ituana! Gosto do povo de Itu"
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A entrevistada do jornalista João Umberto Nassif é Maria Lúcia Almeida de
Martins e Dias Caselli, grande influência no desenvolvimento da cidade de Itu

O marco da fundação da ci-
dade de Itu ocorreu em 1610, com
a construção de uma capela dedi-
cada à Nossa Senhora da Candelá-
ria, erguida por Domingos Fernan-
des e Cristóvão Diniz nas terras do
Pirapitingui. O povoado surgiu ao
redor dessa capela, e o dia 2 de fe-
vereiro foi adotado como aniver-
sário da cidade. Ao longo do tem-
po, Itu evoluiu de pequeno núcleo
rural para vila e depois cidade. Em
1657, tornou-se Vila, passando a
ter Câmara Municipal. O cresci-
mento foi lento no início, mas se
fortaleceu com a agricultura, a es-
cravidão e o comércio, além da cons-
trução de igrejas e conventos. No
século XVIII, a economia se expan-
diu com a produção de açúcar e
algodão, transformando Itu em
importante entreposto comercial.
Em 1842, foi elevada à categoria de
cidade e, a partir de 1850, tornou-
se uma das mais ricas da Provín-
cia de São Paulo. Com a crise do
açúcar, destacou-se o Movimento
Republicano, culminando na Con-
venção Republicana de 1873, razão
pela qual Itu é chamada de "Berço
da República". Posteriormente, o
café passou a sustentar a econo-
mia, trazendo imigrantes europeus
após a abolição da escravidão No
século XX, a cidade passou por in-
dustrialização, crescimento urba-
no e valorização turística, especial-
mente após a construção da Rodo-
via Castelo Branco e a fama de "Ci-
dade dos Exageros", consolidando-
se como estância turística em 1979.
Itu por manter características e tra-
dições centenárias, preserva boa
parte de sua história, é denomina-
da como "Roma Brasileira¨. A nos-
sa entrevistada de hoje é a Prof.ª
Dra. Maria Lúcia Almeida de Ma-
rins e Dias Caselli.

A senhora nasceu em Itu?
Nasci em Assis, a 14 de feve-

reiro de 1931, estou com 95 anos.
Na Faculdade de Direito eu tinha
um amigo que havia nascido no
Ceará, mas se considerava paulis-
ta,  ele dizia: "O Ceará é bom para
nascer e ter saudades!" A mesma
coisa eu penso de Assis, é bom para
nascer e ter saudades. Sou ituana
por titulação. Me deram o título de
cidadania. Sou filha de Euclydes
de Marins e Dias e de Zenith de
Almeida Dias. Residimos em Itu
desde 1938, cursei o Grupo Escolar
"Dr. Cesário Motta" e o Instituto
de Educação Regente Feijó (Gina-
sial, Colegial, Clássico e Normal).
Formei-me em Direito pela USP e
cursei o Mestrado em Direito Tri-
butário na PUC entre outras pós-
graduações na área. Atuei como
consultora jurídica da Prefeitura
de Itu, da Câmara de Vereadores,
da Associação Comercial e Indus-
trial de Itu e do Sindicato Rural de
Itu entre outras atividades profis-
sionais. Exerci atividades docentes
no Instituto de Educação Regente
Feijó nos cursos Normal, de Aper-
feiçoamento e de Administração
Escolares; na Faculdade de Direi-
to de Itu (Legislação e Ética da
Advocacia e Coordenadora de Es-
tágio Profissional). Fui a primeira
vereadora eleita a tomar posse na
Câmara de Itu, onde exerci o cargo
de Secretária. Quando universitá-
ria, pertenci à Academia de Letras
da Faculdade de Direito de São
Paulo, onde ocupei a Cadeira "Ál-
vares de Azevedo". Fui agraciada
com diversas condecorações, entre
as quais "Título de Cidadania Itu-
ana", medalhas "Padre Bento" e
"Imperatriz Leopoldina", conferi-
dos pela Câmara Municipal de Itu.
Medalha de Mérito Cultural "D.
João VI" - Academia de Artes, Cul-
tura e História; Medalha "D. Pe-
dro II - Instituto Histórico e Geo-
gráfico de São Paulo; colar "Cruz
do Alvarenga e dos Heróis Anôni-
mos" Instituto Histórico, Geográ-
fico e Genealógico de Sorocaba. Ex-
colaboradora do jornal "A Federa-
ção" e de jornais da faculdade que
cursei. É autora do livro "Euclydes
Marins, presença em prosa e ver-
so". É membro fundadora da Aca-
dil, onde exerceu mandato de pre-
sidente (2000-2004). Ocupa a Ca-
deira nº 01, cujo patrono é seu pai,
Euclydes de Marins e Dias.

Há quanto tempo a se-
nhora está na Academia Itu-
ana de Letras?

Sou uma das fundadoras, foi

no início da década de 70. Havia
um grupo de ituanos que gostava
de escrever e estavam interessados
em criar uma academia. É uma
academia muito ituana! Todos os
patronos tem o nome de ituanos.
Inclusive da Professora Doutora
Marly Terezinha Germano Perecin.
O meu patrono é o meu pai. Ele era
gerente de banco, participava es-
crevendo em todos os jornais lo-
cais. Era um bom cronista, um
bom poeta, e com isso quando foi
fundada a estação de rádio de Itu,
os proprietários eram clientes dele
no banco, convidaram-no para ser
o escritor, o produtor da crônica
com que a noite encerraria os tra-
balhos da Rádio Convenção. No
início ele ficou um pouco constran-
gido, mas atendeu aos clientes e isso
contribuiu muito para a populari-
dade dele e para a vocação de Tha-
ís, minha irmã. Muitas vezes era
ela que ia ler a crônica de papai na
Rádio Convenção de Itu.

A fundação da Academia de
Letras de Itu foi um desafio?

Eu fui com uma relação de
nomes dos patronos, que estives-
sem ligados a Itu de alguma ma-
neira. Não necessariamente itua-
no. Tem a cadeira Mário de An-
drade, porque o Mario se Andrade
é o autor da biografia do Padre
Jesuino Monte Carmelo, foi aquele
padre que produziu muita música
sacra, coisas maravilhosas, pintu-
ras, sugestões para reformas de
igreja, que estão até hoje na cida-
de. Com a seguinte dificuldade da
ocasião, esse padre era pardo, ha-
via um certo preconceito com rela-
ção a ele, e o Mário de Andrade
esteve em Itu. O meu pai o conhe-
ceu, ficou muito contente. Mario
de Andrade estava fazendo uma
pesquisa sobre o Padre Monte Car-
melo e escreveu a biografia desse
padre. Tem uma cadeira em nome
do Mario de Andrade porque ele é
o biógrafo do Padre Monte Carme-
lo. Há uma cadeira com o nome de
Washington Luís Pereira de Sousa
que foi um dos fundadores do
Museu da Convenção de Itu. Mais
tarde ele ganhou o título de Cida-
dão Ituano.

A senhora ainda crian-
ça já se interessava por lei-
tura, mesmo ainda sem ter
sido alfabetizada, por ser
uma criança sem idade
para um ensino regular.

Para ser bem sincera, eu apren-
di a ler com o meu pai! E aprendi a
ler no jornal "O Estado de São Pau-
lo"!  Sou leitora até hoje! Meu pai
recebia uma correspôndência do
banco, vinha em um envelope par-
do muito grande, ele era Gerente
do Banco Comercial do Estado de
São Paulo, naquele tempo, já mo-
rando em Botucatu, meu irmão e
Thaís eram pequenos. E mamãe ti-
nha que tomar conta deles, papai
me levava para ficar com ele no
banco, o gerente ficava em um piso
superior e o banco no térreo. Ele
me ensinou a ler "Banco Comercial
do Estado de São Paulo". Um dia
ele abriu o "Estadão" na minha
frente e eu do lado dele li: "O Esta-
do de São Paulo"! Ele levou um
susto! Disse-me: "Minha filha!
Você já está lendo!" Ele passou a
me ensinar a ler as manchetes de
jornal, foi assim que aprendi a ler,
não tive cartilha não! Mais tarde,
quando ele já era gerente de banco
em Itu, nesta sala da casa onde es-
tamos, havia um jardim de infân-
cia e ele matriculou a mim e ao pai
da Sonia, o Rui, mas eu fiquei mui-
to pouco tempo, pelo fato de já es-
tar alfabetizada! Me mandaram
logo para o Gupo Escolar, onde já
entrei no segundo ano!

Qual era o nome do irmão
da senhora?

Euclydes Rui de Almeida Dias.
Como a senhora decidiu

optar por unma carreira onde
as mulheres eram minoria?

Papai era muito feminista, ele
fazia as filhas seguirem a vocação
que quisessem. Eu disse a ele que
gostaria de fazer Direito. Meu tio e
padrinho de batismo era tabelião
do Cartório de 2º Ofício de Itu. E
naquele tempo os cartórios eram
de Notas e Ofícios. Os autos fica-
vam lá. Vovô, Nabor Dias, ele era
conhecido por Capitão Nabor, ele
era Capitão da Guarda Nacional,

pai do meu pai, era o Oficial Maior.
Eu era menina, morava perto.

Hoje a senhora desfruta
de um privilégio raríssimo,
uma casa com mais de duas
centenas de anos, perfeita-
mente restaurada, com 19
cômodos amplos, pé direito
bastante alto, tudo em perfei-
to estado de conservação e
funcionamento, diversos ba-
nheiros, com detalhes inima-
gináveis, portas, armários
obedecendo rigorasamente o
costume da época, tudo em
madeira de lei. Um verdadei-
ro museu ,mas extremamen-
te agradável!

Eu já estava casada, morava
em fazenda com o meu marido.
Nosso deslocamento para Itu era
de 15 quilômetros  para ir e 15 qui-
lômetros para voltar. Nessa época
eu era Procuradora Municipal.
Meu marido era do Instituto Bra-
sileiro do Café. Chegou uma hora
em que o meu marido disse: "Já
está  na hora de termos uma casa
na cidade!" Ele já era presidente do
sindicato local dos cafeicultores, foi
então que ele disse-me: "Vou pro-
curar um terreno no centro,vamos
construir um andar para os nos-
sos escritórios e um andar para
morarmos. Ele estava procurando
um terreno, quando ele entrou em
um banco, o caixa do banco disse-
lhe: "Dr. Caselli, o senhor está pro-
curando um terreno: Compra o
casarão do meu sogro, aquilo lá dá
para o senhor derrubar e fazer o
que quiser!" Meu marido pergun-
tou se o casarão não era tombado,
o caixa disse que não era tombado,
estava livre. Ele entrou no escritó-
rio e disse-me: " Meu bem! Adivi-
nha o que me ofereceram! O casa-
rão!" Na hora pulei da cadeira e
disse-lhe: "Você não vai demolir o
meu Jardim de Infância!" Ele dis-
se-me: "Estou com uma ideia ma-
luca!". Meu marido tinha a ideia
de que em Itu o turismo é impor-
tante. Uma cidade histórica, tradi-
cional, e que esses antigos prédios
jamais deveriam ser demolidos. Se
der negócio eu adquiro o casarão e
nós vamos ver o que vamos fazer
daquilo lá! Não demorou mais do
que uma hora e ele voltou dizendo:
"Pode bater o recibo de sinal de iní-
cio de negócio que o casarão já é
nosso!"

A senhora deu um pulo em
sua história, em qual escola foi
o seu curso de Direito?

Na velha e sempre nova Aca-
demia do Largo São Francisco!
Todos  que se formam lá são cha-
mados entre si como "Francisca-
nos". Eu me formei em Direito no
dia 27 da janeiro de 1954.

E tinha muitas mulheres
estudando Direito?

Não! Na minha turma eram
70 homens e 5 mulheres! Havia
duas turmas: a ímpar e a par. A
Lygia Fagundes Telles já era for-
mada naquele jurista e professor
Goffredo tempo, ela casou-se com
o da Silva Telles.

A senhora morava aonde
em São Paulo?

Primeiro morei na Liberdade,
ia a pé para a faculdade. Quando o
meu irmão Ruy foi para São Paulo,
papai colocou nós dois em uma pen-
são próxima a Avenida Angélica,
era de uma pessoa conhecida do
papai. O Clássico, eu fiz em Itu, devo
muito ao colégio daqui. Fiz um clás-
sico muito bem feito e como eram
poucos alunos, tinha aulas que para
mim eram particulares! Era só eu e
o professor na classe! O Estado pa-
trocinava! Muitos anos depois, já
casada, o meu marido veio a co-
nhecer o meu professor de latim, o
professor perguntou: "O senhor é
esposo da Maeia Lúcia? O senhor
fique sabendo que a sua esposa é a
aluna mais cara do Estado!" Era a
única aluna!

A senhora especializou-
se em alguma área de Direi-
to?

Eu fiquei mais na área de Di-
reito Administrativo, Tributário
Municipal, eu  tive que passar pela
Intervenção Federal na cidade de
Itu, quando foi fechada a Câmara
de Itu. Foram dois interventores:
General Agostinho Cortes e o se-
gundo General foi o General Fra-
goso. Eu fazia o trabalho de apro-
ximação entre o interventor e o
magistrado. O primeiro deles que-
ria fazer certas coisas que não

eram imposição e nem poderiam
serem feitas. Uma das primeiras
perguntas que ele me fez foi: "Quem
manda mais no municipio, Dona
Maria Lúcia? É o interventor, o juiz
ou o presidente da câmara!" Res-
pondi: "General, são três poderes
independentes e harmônicos entre
si. Se o senhor quer saber em ter-
mos de tamanho, a Comarca é mai-
or do que o Município, e a exten-
são do poder do juiz é mais abran-
gente do que o seu!" Um dia ele se
aborreceu com a Câmara, foi um
dia em que até chorei, ele telefonou
para o Ministro da Justiça, que a
Câmara estava importunando e
que queria fechar a Câmara de Itu.
Eu fui a primeira mulher vereado-
ra em Itu, isso foi por volta de 1954,
logo que me formei. Após alguns
anos de casada, tive que deixar a
própria advocacia da Prefeitura
para cuidar da parte de meu mari-
do, ele tinha muita coisa envolven-
do sindicato, tinha saído o Estatu-
to do Trabalhador Rural, tive qua
ajudá-lo nessa época.

A casa em que a senhora
reside tem uma longa e boni-
ta história?

A história que ela tem, é relativa
a cidade. Em primeiro lugar, geomé-
tricamente, era a sede de alguma
propriedade rural, o terreno ia até a
linha de trem, era a sede. Foram ven-
dendo. Até quando nós adquirimos,
era o casarão e um pouco de quintal
que mal deu uma garagem! A casa
encomendada por Francisco de Pau-
la Souza e Mello, construída com
muito requinte e fino acabamento. O
casarão, hoje conhecido como Casa
Imperial, pertenceu ao cafeicultor
Carlos Pereira Mendes e foi o local
onde a Princesa Isabel e o seu mari-

 Aqui nesse Largo, em frente a casa, ficava a Igreja de São Francisco, que pegou fogo em 1907

O monumento é o único ele-
mento que restou do conjunto ar-
quitetônico franciscano do final do
século XVIII e foi construído por
Joaquim Pinto de Oliveira, o Mes-
tre Tebas, autor também de diver-
sas obras relevantes da capital
paulista como os ornamentos de
pedra da fachada das principais
igrejas paulistanas da época, como
a Ordem Terceira do Carmo (1775-
1776), a do Mosteiro de São Bento
(1766 e 1798), a da velha Catedral
da Sé (1778), a da Ordem Terceira

do Seráfico São Francisco (1783).
MESTRE TEBAS - De talento

ímpar, Tebas era escravo e conquis-
tou sua alforria por volta de 1775,
desde então teve em mãos a deci-
são de quais trabalhos queria exe-
cutar e mostrar todo seu talento e,
o mais importante, sendo remu-
nerado como Oficial de Canta-
ria de Pedra e Pedreira. Por
muito tempo havia registro da
passagem de Tebas apenas pela ca-
pital paulista, mas estudiosos acre-
ditavam que, devido ao seu talento

e magnitude de suas obras, Tebas
teria estado em outras localidades.
Foi então que, o historiador do Ins-
tituto do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (Iphan) Carlos
Gutierrez Cerqueira, durante
estudo dos Livros de Receita e
Despesa do Convento Francis-
cano de São Luiz, da Vila de
Nossa Senhora da Candelária
de Itu, encontrou o registro da
contratação de Tebas para a cons-
trução do Cruzeiro, comprovando
sua passagem pela cidade.

Maria Lúcia Almeida de Martins e Dias Caselli

do, o Conde d'Eu, se hospedaram em
novembro de 1884, cinco anos antes
da Proclamação da República. A fa-
mília imperial visitou Itu durante
uma viagem pela província de São
Paulo. Na ocasião, Carlos Pereira
Mendes ofereceu um almoço solene
à princesa, ao conde e aos seus fi-
lhos. O Casarão: Localizado na Pra-
ça Dom Pedro I, a casa é um exemplo
da arquitetura eclética do século XIX.

Destaca-se pela sua porta de madei-
ra entalhada e pelo batente feito de
Varvito, uma rocha típica da região.
Ato Histórico: Registros indicam que,
durante essa passagem por Itu, a
Princesa Isabel teria alforriado al-
guns escravos da região. A porta de
entrada, feita toda em madeira de
lei, foi eleita por especialistas como a
segunda porta mais bonita do Bra-
sil. A casa foi construída em 1881.

Quantos livros a senhora
tem publicados?

Publiquei um livro em memó-
ria de papai e há pouco tempo mais
um livro de crônicas dele. Escrevo
algumas coisas esporadicamente.
O meu pai gostava muito de escre-
ver. E era um apaixonado pelo Di-
reito também! Tinha dias em que
ele chegava para mim e dizia: "Fi-
lha você fez razões hoje?"

O que eram razões?
São as peças processuais: de-

fesas, recursos. Ele queria ver! Eu
dizia que estava em termos técni-
cos. Ele respondia: "Seu pai conhe-
ce termos técnicos!" Ele ia, olhava,
sempre mudava alguma coisa, al-
guma construção que ele não gos-
tava. Ele chegava para mim e di-
zia: "Filha, eu mexi um pouquinho
nas suas razões, mas não se preo-
cupe, eu já passei a limpo para
você". Ele escrevia a máquina com
dois dedos, mas rapidamente! Eu

ouvi de um juiz uma vez que eu era
quem melhor escrevia. Eu não po-
dia falar que tinha o dedo do pa-
pai. Papai gostava de escrever! E
estimulava muito as filhas, ele foi
um grande pai para nós duas.

A Faculdade do Largo São
Francisco era frequentada
pela elite?

Naquele tempo era. Naquele
tempo as faculdades rareavam. Era
a mais antiga, a mais famosa. E
tinha uma certa dificuldade para o
ingresso, era necessário fazer vári-
os cursinhos para poder passar no
vestibular. A concorrência agora é
muito maior. Eram 20 a 30 candi-
datos para uma vaga. A concor-
rência tinha que ir bem-prepara-
da.

Os trajes para frequen-
tar as aulas como eram?

Os homens usavam paletó e
gravata, as mulheres não usavam
calça comprida, usavam vestido ou

saia e blusa.
A senhora tem amizade

com Michel Temer?
Tenho sim! Eu tenho muita

amizade com ele, isso vem mais ou
menos de família. O irmão do Mi-
chel, infelizmente falecido, por co-
incidência faleceu no mesmo dia em
que faleceu o meu pai. O irmão do
Michel era namorado da Maria da
Glória Ataliba Nogueira, que era
filha de um professor da faculda-
de de Direito de São Paulo. Ela era
muito minha amiga, era presiden-
te do Departamento Feminino. A
gente se dava muito bem. Então ti-
nha muito contato com o Fued Te-
mer, com o passar dos anos o Mi-
chel começou a estudar Direito, isso
muitos anos após eu ter saído.
Quando foi aberta a Faculdade de
Direito de Itu, ele foi indicado em
primeiro lugar como assistente em
Direito Constitucional. A faculda-
de não tinha nem instalação pró-
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pria. Quando eu vi que era Temer,
meu marido já era presidente da
mantenedora, eu disse-lhe: "Se for
irmão do Fued, pode admitir que é
gente boa!" Ele foi admitido e tra-
balhou muito conosco, como pro-
fessor de Direito Constitucional. Ele
é especialista nisso, muito querido
pelos alunos. Foi diretor da Facul-
dade. Um dia ele entrou na sala do
meu marido e disse-lhe: "Caselli!
Ei, preciso pedir uma licença na
faculdade, porque os amigos estão
insistindo para que eu seja candi-
dato a Deputado Federal. Eu acho
que vou tentar!". Meu marido que
era meio politiqueiro disse-lhe:
"Olha  Michel, não tem só o meu
apoio como tudo que eu puder fa-
zer, você vai dizendo que eu aju-
do."  Eu ouvi aquela conversa, quan-
do ele saiu eu quase chorei! "Me-
nos um bom professor!". Meu
marido disse-me: "Esse nosso
professor ainda vai ser Presi-
dente da República!". Já Presi-
dente, um dia ele veio fazer uma
palestra, e disse que tinha ouvido
quando meu marido falou!

A Faculdade de Direito
de Itu pertencia ao marido da
senhora?

Osac (Organizacao Sorocaba-
na de Assistência e Cultura Ltda).
Ele foi sócio dela. A primeira equi-
pe que vinha lecionar aqui era toda
da São Francisco. Depois é que foi
mudando e admitindo outros pro-
fessores. A fundação se deu da se-
guinte maneira: o prefeito de Itu,
João Machado de Medeiros e Fon-
seca, conhecido como João Portu-
guês, era Procurador Municipal e
queria fazer um curso superior em
Itu. Já existia a Faculdade de Filo-
sofia, então criou a Fundação Itu-
ana de Ensino Superior e reuniu
nessa fundação os presidentes de
sindicatos e de entidades para cui-
dar dessa fundação. Quando se
decidiu que a ideia ia para frente,
foi feita uma pesquisa para saber
qual era o curso que o pessoal esta-
va desejando. Até o João era mais
a favor de que fosse engenharia. A
pesquisa foi feita e deu 90% de op-
ção pelo Curso de Direito! Quando
o meu marido veio me contar eu
achei que seriam muitos advoga-
dos! Começaram a trabalhar para
implantar a faculdade. Só que já
havia um padre de Sorocaba, o
Padre Pieroni, que já tinha essa
ideia de fazer uma faculdade de
Direito em Itu e já tinha uma enti-
dade particular. Se a escola fosse
feita totalmente pelo Poder Públi-
co, seria uma Escola Municipal, e o
Conselho de Educação seria o Con-
selho Estadual, que não estava
aprovando faculdades particula-
res. A ideia foi como uma entidade
particular a escola iria para o Con-
selho Federal e teria a chance de
ser aprovada. Por isso esse padre
entrou com uma organização cha-
mada Organização Sorocabana de
Assistência e Cultura, a Osac que
ficou de certa forma, a composição
e a mantenedora dessa faculdade.
E foi aprovada pelo Conselho Fe-
deral de Educação. É a Osac - Or-
ganização Sorocabana de Assistên-
cia e Cultura LTDA. Faditu.

E Almino Afonso?
Almino é meu irmão! Ele tele-

fona para mim quase todos os dias!
Ele veio do Amazonas e cursou a
partir do segundo ano no Largo
São Francisco. Logo se projetou
porque ele é muito bom orador.
Quando ele falava todo mundo ia
ouvir! Ele foi o orador da nossa
turma. Isso foi em 1954. Já esteve
aqui fazendo palestras várias ve-
zes. Tive bons colegas de turma,
como Plinio de Arruda Sampaio.

Como a senhora vê atualmen-
te a profissão do advogado?

Quem exerce tem que fazer
com muito desembaraço! A profis-
são não está fácil! A subseção da
OAB em Itu é a 53ª Subseção de
São Paulo foi fundada nesta sala
onde estamos. Itu já tinha sua fa-
culdade de Direito. Tínhamos que
ir na subsecção de Sorocaba para
votar. Um colega contemporâneo,
não era meu colega de turma, cuja
mulher era ituana, costumava ofe-
recer um churrasco na casa dele,
uma casa muito grande, muito
antiga, ao fórum criminal de São
Paulo. Vinha todo mundo, desde
desembargadores, advogados cri-
minalistas, entre eles veio o Presi-
dente da Ordem, Cid Vieira de Sou-
za, meu colega de turma, meu ma-
rido e eu estávamos nesse churras-

co, convidamos o Cid para prolon-
gar e vir até a nossa casa tomar
um cafezinho. Ele acolheu o convi-
te e veio acompanhado do dono da
casa onde estávamos, era muito
meu amigo, o Raimundo Paschoal
Barbosa. Nós então solicitamos a
abertura da subsecção de Itu. O
meu pai era católico e a minha mãe
presbiteriana. Segui mais a religião
do meu pai. A única coisa que a
minha mãe exigia de mim era que
eu lesse a bíblia. Ela dizia: "Tem
que ler a bíblia todos os dias!" Eu
não tinha mais desculpas para dar
para ela, eu disse-lhe: "Mãe, estou
me preparando para o cursinho
agora! A minha opção para entrar
na faculdade vai ser em inglês! Es-
tou estudando inglês, não dá mais
tempo de estar lendo assim!". A
minha mãe me arrumou uma Holy
Bible (Bíblia escrita em inglês!).

 A senhora tem uma vida
bastante interessante!

Viajei muito também! Conhe-
ci a Europa inteira! Meu marido
era representante da lavoura cafe-
eira no Instituto Brasileiro do Café,
o IBC, então íamos até lá para ver
como estava sendo vendido o café
brasileiro. O que aliás era uma lás-
tima! Deixavam entrar o café afri-
cano, o "robusta", colocavam só um
gostinho do café brasileiro! Meu
marido teve muito desgosto em ver
que os desfrutassem de um bom
dinheiro do Brasil, inclusive alguns
diplomatas morando na sede da
embaixada brasileira na Itália, o
Palácio Pamphilj (Palazzo Pamphi-
lj), uma imponente construção bar-
roca situada na Piazza Navona, em
Roma. Não faziam nada! Um dos
embaixadores chegou a dizer para
ele: "Eu nem sei se é planta rasteira
ou se dá em árvore!" O meu mari-
do "subiu a serra"!  disse-lhe: "O
senhor mora nesse palácio, que é
dinheiro do café e vem me dizer
isso! O senhor está sendo mau
brasileiro!". Na Alemanha uma
vez caiu a nossa cara. O dono
do escritório alemão veio mos-
trar o que o brasileiro punha na
saca de café: grampo de cerca, sa-
bugo de milho, meu marido quase
morreu de vergonha!

Quantos idiomas a senho-
ra fala?

Só o português e olhe lá, rsrs...
E latim?
Eu leio alguma coisa!
Como a senhora se sente

dentro deste palácio em que
a senhora mora?

De certa forma, isto custou
muito esforço e muito trabalho do
meu marido. Quando nós o adqui-
rimos, estava sendo ocupado pelo
Sindicato da Construção Civil. Eles
saíram após 90 dias da nossa aqui-
sição. Deixaram sem manutenção,
muita madeira podre, tudo quebra-
do. Nós viemos ver o que que ti-
nha. Saíram daqui 127 caminhões
de entulhos! E para restaurar vie-
ram 5 caminhões de madeira de
Roraima. Custou muito, foi muito
trabalhoso, ainda com autorização
do Patrimônio Histórico. Ficou uma
casa famosa, todo mundo quer vi-
sitar. Em Itu tem dois imóveis tom-
bados inteiros pelo Patrimônio His-
tórico, geralmente é só a frente que
é tombada. Tombados em sua to-
talidade é esta casa e um antiquá-
rio próximo ao Bar do Alemão.

Essas visitações incomo-
dam a senhora?

Houve um tempo em que abrí-
amos até, conforme o dia, a hora,
mostrávamos aos visitantes. Só que
infelizmente começaram a sumir
pequenas peças, alguma coisa de
decoração, e importunavam tam-
bém, porque não tínhamos mais
hora para almoçar, jantar. Com isso
fomos fechando. Uma das vezes eu
estava fazendo a declaração de
Imposto de Renda minha e do meu
marido, nisso chegaram duas se-
nhoras, meu marido disse-me:
"Meu bem, vamos recebê-las, elas
são sobrinhas do Prudente de Mo-
raes, vieram lá de Piracicaba". Aten-
demos muito bem essas senhoras.
Quando estávamos acompanhan-
do-as até a porta, já vinha entran-
do uma caravana de pessoas! Meu
marido disse: "Não! Agora não!"
Agora é hora de almoço, não é pos-
sível visitar a casa. As duas senho-
ras que estavam saindo disseram:
"Nós fomos admitidas porque so-
mos sobrinhas-netas do Prudente
de Moraes!" O sujeito que estava a
frente da caravana disse-lhes:
"Grande coisa!" Depois disso pas-

samos a não abrir mais. No ano
passado veio o pessoal do museu.
De vez em quando vem pessoas do
museu, são pessoas que tem um
interesse específico, pesquisadores
de história, sabem admirar e ava-
liar até com certa reverência e
respeito a um patrimônio histó-
rico. Já aconteceram situações
inacreditáveis! Já tivemos que
pedir delicadamente que a pessoa
encerrasse a visita, tal a inconveni-
ência e atrevimento!

Estou vendo um piano, a
senhora é pianista?

Já fui! As minhas bisne-
tas tocam!

A senhora teve filhos?
Eu não tive filhos! Eu chamo

de filhos os filhos do meu marido!
Ele foi casado em segundas núpci-
as comigo. Eu criei uma enteada
mais nova. Os netos considero
como tal, sempre me visitam.

A senhora sente-se bem
em Itu!

Eu me sinto ituana! Gosto da
história de Itu, gosto do povo de
Itu, o povo me trata muito bem!

Tem um dos relógios de
parede que chama muito a
atenção!

Se nós formos relembrar a ori-
gem e a história de cada objeto que
existe nessa casa, não terminare-
mos de contar hoje! Esse relógio
tem história! Eu visitava muito a
minha tia Ita, ela morava perto de
São Paulo, em Santa Isabel. O meu
tio era coletor federal lá. Eu gosta-
va muito dessa tia, ia fazer umas
visitas para ela. Me levavam para
comer alguma coisa, em uma ven-
dinha típica da cidade. Meu tio dis-
se que o proprietário se chamava
Manduca, ele tinha esse relógio lá.
Eu disse ao meu tio: "Nossa tio!
Esse relógio é antigo! Será que o
Manduca não me vende esse reló-
gio?" O meu tio disse-me: "Maria
Lúcia, não adianta nem pedir! Ele
não vende para ninguém!" Eu che-
guei lá e disse: "Manduca! Esse
relógio não fica bem na sua loja!
Você tem uma loja mais moderna
para essas coisas! Se eu te mandar
um relógio de parede, desses que o
ponteiro vermelho fica rodando,
marcando as horas, os segundos,
para você por aqui, vão ficar bem
melhor na sua loja! Você não me
venderia esse relógio?". Ele me dis-
se: "´Pode levar doutora! O reló-
gio é seu!". Depois levei um relógio
para o meu tio dar para ele! Man-
dei um bom relógio! Este relógio
que foi do Manduca é um relógio
americano de 1800 e pouco.
Funciona ainda, só não temos
paciência de dar corda nele!

A porta principal de en-
trada da casa também tem
história?

Essa porta é histórica. Segun-
do Luis Saia (já falecido), arquiteto
e historiador, diretor do Patrimô-
nio do 4° Distrito, que compreen-
dia todas as cidades históricas de
Minas Gerais, a orla marítima do
Estado de São Paulo, aprendi mui-
to com ele, quando ele soube que
tínhamos adquirido essa casa ele
ficou muito feliz. Ele disse-me :
"Fique sabendo que a sua porta é
a segunda porta mais bonita do
Brasil, a primeira é a da Casa
da Moeda do Rio de Janeiro, toda
de bronze, é diferente. Essa porta é
famosa e já ganhou um prêmio de
portais na Bélgica". Ela saiu na
Revista Quatro Rodas como a mais
bela do Brasil.

O que a senhora pode
dizer da sua irmã Thais de
Almeida Dias falecida re-
centemente, mas que dei-
xou um legado cultural
muito expressivo?

Thaís é a caçula de nós! O
meu diálogo com ela não era
muito próximo, isso porque ti-
vemos vidas diferentes. Assim
como eu, a Thaís tinha uma de-
ficiência visual grande. Papai
tomava o cuidado de nos levar
todo ano no Penido Burnier em
Campinas, tínhamos miopia
progressiva. No caso dela era
pior do que a minha. O Ruy,
nosso irmão, era bom de visão.
Eu me lembro de que quando ela
nasceu eles não esperavam me-
nina, pensavam que seria um
menino. Papai era Revolucioná-
rio de 1932, ele chegou a ser
preso. Já tinham até um nome
se fosse menino que iria nascer,
seria Washington Luiz! Quan-
do nasceu a parteira disse-lhe:

Casarão com uma das portas já considerada das mais bonitas do Brasil

"Olha aqui o seu Washington
Luiz! Eu tinha uma boneca cha-
mada Thaís. Meu pai estava re-
petindo os nomes de um geren-
te lá de Santos, muito amigo
dele, era Ruy Pinto Cesar. Tan-
to que o meu irmão se chamava
Euclides Ruy, eu me chamei
Maria Lúcia, Lúcia era a mu-
lher do gerente, a filha mais ve-
lha dele chamava-se Thaís. En-
tão foi batizada a minha irmã
com esse nome de Thaís. Ela era
pequenininha e meu pai já a en-
sinava a escrever com "h!  e co-
locar dois pingos no "i" que era
o trema. Ele dizia: "É assim que
escreve o seu nome, minha fi-
lha!" Ela fez as mesmas escolas
que eu fiz, só que eu fiz o Clássi-
co e ela fez direto o Normal. Le-
cionou em umas fazendas ru-
rais por aqui, começou a vidi-
nha dela de professora por aqui,
trabalhou em banco também,
teve várias remoções, teve um
trabalho no Maranhão, muito
interessante, ficou amiga do
pessoal de lá, inclusive do Sar-
ney, depois voltou. O início dela
no rádio foi com o meu pai, ele
escrevia uma crônica radiofôni-
ca e todo dia era lida a crônica
dele. As vezes o locutor não era
bom, a princípio eu que fui fa-
zer essa leitura, depois foi a
Thaís. Ele ensinou a Thaís a ler
a crônica dele, ela era novinha
ainda. A estação de rádio era
quase em frente de casa. Era a
Rádio Emissora Convenção de
Itu. Aí foi o começo dela como
radialista. Ela foi para São Pau-
lo, teve muita amizade com o
Professor Pfrom, ele a estimu-
lou a fazer um programa folcló-
rico. Folclore é uma coisa, moda
de viola é outra. Ela era especi-
alista em folclore na Rádio Cul-
tura. Um dia ela recebeu um te-
lefonema, acho que foi do Pro-
fessor Pfrom mesmo, ele era di-
retor da Cultura. Disseram:
"Thais, o governador quer le-
vantar, fazer a barba escutan-
do moda de viola!". Acho que
era o Laudo Natel, se não me
engano! Eu sei que ela saiu de-
sesperada, procurando tudo
quanto é disco de moda de vio-
la! Escolhia os melhores, que
tem coisa muito boa! E montou
a parte de viola na Cultura. E
fez a carreira toda na Rádio
Cultura, quando a Esther Fer-
raz era ministra da Educação,
ela foi nomeada Diretora da
Rádio MEC, ficou uma tempo-
rada no Rio de Janeiro, depois
voltou para a Rádio Cultura
onde já tinha um cargo de dire-
ção. Nós sintonizávamos bem a
Rádio Cultura aqui em Itu. Me
lembro que em uma ocasião mi-
nha mãe me telefonou e disse-
me: "Filha! Sintonize a Rádio
Cultura! Acho que rebaixaram
a Thaís, porque é só ela que está
falando! Veja o que aconteceu!
Ela não é mais locutora, ela é
diretora!" Eu liguei o rádio, era
a Thais mesmo! Passado algum
tempo, eu ligava para lá e não
atendia. Até que consegui falar
com ela. Ela então explicou: "É
que o pessoal aqui entrou em
greve, combinei com o sonoplas-
ta e colocamos a rádio no ar.
Ela falando e a programação
sendo tocada. Ninguém perce-
beu! A Irmã Rita de Cassia Dan-
tas veio servir no Convento do
Patrocínio em Itu. Ela tem até

um irmão que foi meu colega de
turma na São Francisco, hoje
tem uma cadeira que tem o
nome dele: Antonio de Arruda
Dantas, era um bom poeta. Um
dia a minha mãe recebeu um
cartão: "À minha primeira pro-
fessora, com muito carinho.
Isabel Dantas". Era a freira!
Minha mãe levou um susto!
Irmã Rita! A Bézinha está aqui
no Patrocínio! Aí telefonou e
conseguiu o contato. A Bézinha,
ou seja, a Irmã Rita foi visitá-
la! No tempo em que a minha
mãe fez o grupo escolar, lá em
Assis, o grupo era misto, e a mãe
da Irmã Rita não queria que a
filha estudasse em escola mis-
ta. Ela chamou a minha mãe e
disse-lhe:" Zeni, você que vai lá,
quando vier, ensina a minha filha
o que você aprendeu na escola".
Assim como o meu primeiro pro-
fessor foi o meu pai. A Irmã Rita
era muito culta, escrevia muito
bem, tinha feito o curso de por-
tuguês, em Portugal com o Prof.
Idelino Figueiredo, era profes-
sora de português.

A  s e n h o r a  u s a  c o m -
putador?

Não uso, e muito pouco o ce-
lular. Agora jornal eu leio de cabo
a rabo todos os dias!

Qual mensagem a senhora
daria aos leitores desta entrevista?

A gente tem que esperar que
dias melhores virão! Acho que a
gente deve esperar com confiança
no futuro, enfrentar o futuro com
muita coragem, trabalhando no
que der. E aceitando o que não der
para consertar. Tenho uma coisa
interessante para o senhor gravar.
Como eu disse, Thais era para se
chamar Washington Luiz. Papai
era fanático pelo Washington Luiz!
Ele foi para o exílio, voltou, fez
muita coisa pelo Museu Ituano,
Museu da Convenção de Itu. Re-
solveram dar o título de cidadão
Ituano para Washington Luiz. Ele
veio receber esse título. Eu já esta-
va formada em Direito. A entrega
do título seria na Câmara de Itu,
onde eu já tinha sido vereadora.
Papai me pegou pelo braço e disse-
me: "Filha, vamos lá, eu vou assis-
tir essa homenagem e você vai co-
migo, porque você é formada na
mesma escola em que ele se for-
mou! Eu fui, de braço com o meu
pai. Na hora dos cumprimentos,
Washington Luiz estava com um
aparelho de surdez do tamanho de
um bonde! E todo mundo gritava
com Washington Luiz!  E papai
queria que eu falasse para ele que
também era antiga aluna da São
Francisco! Na hora que fomos
cumprimentar eu só cumprimen-
tei e não falei nada! Papai disse-
me: "Filha! Eu trouxe você aqui
para cumprimentar e você não fa-
lou nada! Eu disse-lhe: Papai,
como eu ia gritar com uma pessoa
por quem o senhor tem tanto respei-
to! Ele está surdo que nem uma porta!

O pai da senhora teve
uma participação ativa na
Revolução de 1932?

Papai era chefe da Campanha
do Ouro na cidade de Assis. Ele
estava fardado, e soube que os ad-
versários estavam vindo do Sul. Ele
então deu um jeito de transferir
tudo que tinha no banco, transfe-
rir para São Paulo, através do meu
avô, pai dele, que era escrivão de
polícia. Quando os sulistas chega-
ram em Assis, não acharam nada
no banco, decidiram prender o ge-

rente. O gerente, que era o meu pai,
estava em Presidente Prudente,
abastecendo as fronteiras e aí ele
foi preso nessa ocasião. Poeta,
quando ele disse que estava em um
vagão de porcos, parando em to-
das as estações, quando parou na
estação de Assis, ele tinha arruma-
do um papel de pão e escreveu uns
versos. Ele avisou a minha mãe:
"Zeni, não sei se vou para a Ilha
das Cobras, agora estou preso, eu
não sei o que me vai acontecer. Mas
não deixe a Maria Lúcia recitar
batatinha! Olhe os versos que es-
crevi para ela, faça ela decorar isso
aqui para recitar. "Eu sou de São
Paulo/ Filhinha querida/ Eu sou
paulistinha/ Ninguém me intimi-
da/O meu anelzinho não tem mais
não/ Eu dei para São Paulo na re-
volução/ Mas quando eu for grande/
Sei que hei de ser/ E para minha terra,
mil versos fazer! Eu tinha dois ou três
anos de idade! Eu fui batizada na
Matriz de Cambuci, Igreja de Nos-
sa Senhora da Glória. A Matriz de
Cambuci era considerada a Basti-
lha de São Paulo, porque em 1932
muitos ali foram presos.

Os vitrais da casa onde a
senhora mora situados acima
das janelas (bandeira) são
todos multicoloridos com a
flor de lis estilizada , foram
todos restaurados?

Uma historiadora chamava
aqui de "Casa da Flor de lis". O ver-
melho não existe mais para vender
no Brasil. O azul ainda tem bas-
tante. A restauração nossa foi por
volta dos anos 70. Lembro-me de
quando eu era procuradora do
município, que estava sob interven-
ção, tinha um general, General
Agostinho Teixeira Cortes, um dia
ele me pediu uma carta para umas
senhoras que estavam na mesa
dele, juntas com a sua esposa, dan-
do os parabéns pelo fato de ele ser
prefeito de Itu! Uma carta de cum-
primentos. Eu comecei a ler. A his-
toriadora escreveu que ela visitava
Itu, uma casa que ela passou a des-
crever. Eu parei de ler, até me emo-
cionei! Eu disse: "General! Essa casa
que ela está descrevendo aqui é a
minha casa! Sou eu que moro
nela!" "Ah é", ele falou surpreso.
"A senhora então vai responder
essa carta para a moça!". O nome
dessa historiadora era Guimar
Rocha Rinaldi. Aí eu fiz uma carta
para ela, convidando-a para vir vi-
sitar a casa. Meu marido disse: "Eu
mando buscá-la, pode convidar, vai
ser a nossa hóspede! Mandei a car-
ta. Ela me respondeu com uma car-
ta atenciosa, com detalhes da casa,
e até uma composição de um com-
positor ituano, que foi feita aqui.
Mas antes de mandar buscá-la,
infelizmente ela faleceu.
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FUNDAÇÃO AGÊNCIA DAS BACIAS PCJ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2026

Comunicamos que está aberta a Licitação (Pregão Ele-
trônico nº 001/2026) pelo tipo Menor Preço. Objeto:
Contratação de empresa especializada para a presta-
ção de serviços de locação de impressoras multifuncio-
nais, com tecnologia de impressão a laser, incluindo
funcionalidades de digitalização (scanner) e sistema de
registro e gerenciamento de logs de impressão, desti-
nados ao atendimento das demandas da Agência das
Bacias PCJ e da Secretaria Executiva dos Comitês PCJ.
Esta licitação será realizada no dia 03 de junho de 2026
pelo sistema eletrônico e-licitações do Banco do Bra-
sil, com acesso em https://licitacoes-e2.bb.com.br. O
Edital completo encontra-se à disposição no site
www.agencia.bac iaspc j .org.br  e  no s i te
www.comitespcj.org.br. Eduardo Massuh Cury - Prego-
eiro. Sergio Razera - Diretor-Presidente.

PREFEITURA MUNICIPAL
DE MOMBUCA

EDITAL DE PRORROGAÇÃO DE PRAZO
Chamamento Público Nº 10/2026 - Processo n.º 306/2026

A Prefeitura Municipal torna público, para conhecimen-
to dos interessados, que está PRORROGADO o Cha-
mamento Público, para a seleção de projetos culturais
para receberem apoio financeiro com o objetivo de in-
centivar as diversas formas de manifestações culturais
no Município de Mombuca-SP. As inscrições agora po-
dem ser feitas até as 17:00h do dia 29 de maio de 2026
na sede da Prefeitura Municipal de Mombuca, sito à
Rua Amadeu Amaral, nº 255. O edital na íntegra encon-
tra-se à disposição no endereço acima e poderá ser
retirado no horário de expediente ou solicitá-lo através
dos e-mails: administrativo@mombuca.sp.gov.br e
juridico@mombuca.sp.gov.br. Maiores informações po-
derão ser obtidas na Prefeitura Municipal através do
telefone (0xx19) 3488-1128. Mombuca, 18 de Maio de
2026. Everton Tiago Mora Pedroso - Prefeito.

EDITAL DE PRORROGAÇÃO DE PRAZO
Chamamento Público Nº 11/2026 - Processo n.º 307/2026

A Prefeitura Municipal torna público, para conhecimen-
to dos interessados, que está PRORROGADO o Cha-
mamento Público, para a aquisição de bens permanen-
tes destinados a equipar e modernizar o parque de equi-
pamentos e instrumentos da Coordenadoria de Cultu-
ra, visando o fomento e a realização de ações culturais
no Município de Mombuca SP. As inscrições agora po-
dem ser feitas até as 17:00h do dia 29 de maio de 2026
na sede da Prefeitura Municipal de Mombuca, sito à
Rua Amadeu Amaral, nº 255. O edital na íntegra encon-
tra-se à disposição no endereço acima e poderá ser
retirado no horário de expediente ou solicitá-lo através
dos e-mails: administrativo@mombuca.sp.gov.br e
juridico@mombuca.sp.gov.br. Maiores informações po-
derão ser obtidas na Prefeitura Municipal através do
telefone (0xx19) 3488-1128. Mombuca, 18 de Maio de
2026. Everton Tiago Mora Pedroso - Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL
DE MOMBUCA

CONCORRÊNCIA Nº 02/2026 - PROCESSO Nº 373/2026
A Prefeitura Municipal de Mombuca torna público, para co-
nhecimento dos interessados, que está aberta a licitação na
modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo MENOR PREÇO
GLOBAL, para o REGISTRO DE PREÇOS na execução de
serviços de manutenção preventiva e corretiva, conservação
e reformas nos prédios públicos municipais, por empreitada,
com fornecimento de materiais, mão de obra e equipamen-
tos necessários, sob demanda. Os envelopes de proposta e
habilitação deverão ser entregues no dia 02 de JUNHO de
2026 às 09:00hs na sede da Prefeitura Municipal de Mombu-
ca, sito à Rua Amadeu Amaral, nº 255, sendo que a sessão
será realizada a seguir, nos termos da legislação vigente. O
edital na íntegra encontra-se à disposição no endereço aci-
ma e poderá ser retirado no horário de expediente até 24
horas que antecedem a data de recebimento dos envelopes
e solicitado através dos e-mails:
administrativo@mombuca.sp.gov.br e
juridico@mombuca.sp.gov.br. Maiores informações poderão
ser obtidas na Prefeitura Municipal através do telefone (19)
3488-1128. Prefeitura Municipal de Mombuca, 18 de MAIO
de 2026. Everton Tiago Mora Pedroso - Prefeito Municipal.
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Projeto flexibiliza apresentação
de moções pelos vereadores

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, na 26ª Reu-
nião Ordinária, quinta-feira
(14), o projeto de resolução 1/
2026, da Mesa Diretora, que al-
tera o Regimento Interno da Casa
para flexibilizar a proposição de
moções pelos vereadores. A maté-
ria altera a Resolução nº 16/1993,
que dispõe sobre o Regimento In-
terno da Casa e a Resolução nº 1/
2013, que dispõe sobre as normas e
procedimentos do Departamento
de Cerimonial da Câmara.

O projeto determina que as
moções serão lidas no Expedi-
ente da reunião ordinária e pos-
teriormente já inseridas na Or-
dem do Dia para votação única.
Com isso, as proposituras não
precisarão mais receber parece-
res da CLJR (Comissão de Le-
gislação, Justiça e Redação) an-
tes de serem levadas a Plenário.

O projeto de resolução tam-
bém revoga dispositivos que im-
punham exigências à apresenta-
ção de moções de aplausos,
como periodicidade das home-
nagens, comprovações, prazo de
antecedência, entre outras, além
da necessidade de apresentação

de justificativa para moções de
apelo ou repúdio. Outra revo-
gação diz respeito à entrega
das moções de aplausos em
Plenário, que não fica mais
restrita à participação ape-
nas do representante máxi-
mo da instituição homena-
geada ou por pessoa indicada
oficialmente. Com a flexibiliza-
ção das moções, ficam também
revogados os votos de louvor,
congratulações e repúdio.

A propositura passou por
votação na 26ª Reunião Or-
dinária e, em seguida, em re-
dação final na 11ª Reunião
Extraordinária, com 15 votos
favoráveis e dois contrários
na primeira votação e 18 votos
favoráveis e dois contrários na
segunda votação.

Na justificativa do projeto,
assinada pelos integrantes da
Mesa Diretora - vereadores
Rerlison Rezende (PSDB), o Re-
linho, presidente, Thiago Ribei-
ro (PRD) e Alessandra Bellucci
(Avante), respectivamente pri-
meiro e segundo-secretários -
a informação é que a proposi-
tura busca modernizar e desburo-

cratizar as regras de apresentação
e tramitação das moções no âmbi-
to do Poder Legislativo, através da
correção do excesso de formalismo.
"O modelo atual impõe limitações
rígidas e trâmite que envolve mais
de um departamento, o que gera
lentidão, reduz a autonomia do
Legislativo e distancia o processo
da realidade dinâmica do manda-
to parlamentar e do rito que já é
empregado em outras Casa Le-
gislativas", traz o texto.

A Mesa Diretora argumen-
ta ainda que a proposta simpli-
fica o procedimento e valoriza o
Plenário como instância sobera-
na de decisão. "Mais do que
uma alteração procedimental,
trata-se de um reposicionamen-
to institucional: reforça-se a
confiança no mandato parla-
mentar, que deve ser exercido
com liberdade responsável, su-
jeito aos mecanismos de contro-
le próprios do regime democrá-
tico, sem excesso de amarras
burocráticas", colocam os inte-
grantes da Mesa, ao destacarem
que a medida também harmoniza
o Regimento Interno a práticas que
já são adotadas atualmente. Ao

discutir o projeto, no Plenário, a
vereadora Rai de Almeida (PT)
manifestou a opinião de que as
moções deveriam continuar a pas-
sar por aval jurídico. "Quando nós
fazemos essa alteração para que
não haja necessidade de passar
pela Procuradoria Jurídica para
avaliação, tem um facilitador do
ponto de vista da agilidade, mas
também nós podemos incorrer
em riscos e a gente aprovar
honrarias que não sejam de fato
aquilo que nós gostaríamos
que acontecesse, seja agora,
mas também para as futuras le-
gislaturas", avaliou.

Também discutiu o projeto
o vereador Gustavo Pompeo
(Avante), como presidente da
CLJR, que fez ponderações so-
bre os pedidos de destaque nos
textos dos projetos em geral pe-
los vereadores. No caso da ma-
téria em discussão, foi aprova-
do o destaque na redação do pa-
rágrafo 5º do artigo 173, pro-
posto pelo vereador Pedro Ka-
wai (PSDB), em relação à desti-
nação das moções de aplausos.
Confira, no vídeo, como foi a
discussão do projeto.

'V'V'V'V'VIOLÊNCIAIOLÊNCIAIOLÊNCIAIOLÊNCIAIOLÊNCIA S S S S SEXUALEXUALEXUALEXUALEXUAL'''''

Dia Nacional reforça importância da denúncia
O Dia Nacional de Combate

ao Abuso e à Exploração Sexual
de Crianças e Adolescentes, ce-
lebrado neste 18 de maio, reforça
a necessidade de conscientização,
prevenção e fortalecimento das po-
líticas públicas de proteção à infân-
cia e à adolescência. Dados do Mi-
nistério da Saúde apontam que o
Brasil registrou, em 2025, mais de
59 mil notificações de violência se-
xual contra crianças e adolescen-
tes, número próximo ao registrado
em 2024, quando o país ultrapas-
sou a marca de 60 mil casos.

As estatísticas revelam cres-
cimento contínuo desse tipo de
violência na última década.
Desde 2015, quando foram con-
tabilizados pouco mais de 21 mil
registros, o aumento acumula-
do chega a 183,5%, totalizando
mais de 422 mil notificações nos
últimos 11 anos. Diante do ce-
nário, o Estatuto da Criança e
do Adolescente (ECA) estabele-

ce a obrigatoriedade da comu-
nicação de casos suspeitos ou
confirmados de violência aos
conselhos tutelares.

Durante todo o mês de maio,
o Conselho Estadual dos Direitos
da Criança e do Adolescente (Con-
deca-SP), ligado à Secretaria de
Desenvolvimento Social do Esta-
do de São Paulo (SEDS), pro-
move a campanha "Faça Boni-
to. Proteja Nossas Crianças e
Adolescentes",  dentro das
ações do chamado "Maio Laran-
ja". A iniciativa busca sensibilizar
a população sobre a importância
do enfrentamento ao abuso e à
exploração sexual infantil e esti-
mular a denúncia dos casos.

Segundo o Condeca-SP, o
Brasil ocupa atualmente o quinto
lugar no ranking mundial de abu-
so sexual infantil e apenas cerca
de 7% dos casos são denunciados.
A secretária estadual de Desenvol-
vimento Social, Andrezza Rosalém,

destacou a necessidade de ampliar
as ações integradas de combate à
violência. "O combate à violência
sexual infantojuvenil não é apenas
uma meta de gestão, mas uma pri-
oridade humanitária", afirmou.

Além das ações de conscienti-
zação, a SEDS também desenvolve
iniciativas voltadas à erradicação
do trabalho infantil e ao fortaleci-
mento da rede de proteção social.
No início de maio, a Comissão Es-
tadual de Erradicação do Traba-
lho Infantil e de Proteção ao Tra-
balhador Adolescente se reuniu
para discutir a elaboração do Pla-
no Estadual de Enfrentamento e
Erradicação do Trabalho Infantil.
Entre as medidas em andamento
está a ampliação da adesão de
municípios paulistas às ações es-
tratégicas do Programa de Erradi-
cação do Trabalho Infantil (AEPE-
TI). O governo estadual também
mantém serviços de acolhimento e
proteção para mulheres vítimas de

violência doméstica, situação que
frequentemente impacta crianças e
adolescentes expostos a ambientes
violentos. Atualmente, São Paulo
conta com 46 unidades de abrigo
para mulheres vítimas de violên-
cia, com capacidade para atender
mais de 1,3 mil pessoas.

A data de 18 de maio faz refe-
rência ao caso de Araceli Cabrera
Sanches Crespo, menina de 8 anos
sequestrada, violentada e assassi-
nada em 1973, no Espírito Santo.
Desde então, a data tornou-se sím-
bolo nacional da luta contra a vio-
lência sexual infantojuvenil e da
mobilização pela proteção de crian-
ças e adolescentes.

As denúncias de violência po-
dem ser feitas de forma anônima
pelos canais oficiais, como o Dis-
que 100, o Ligue 180, delegacias
especializadas, conselhos tutelares
e também pelo aplicativo Sabe, de-
senvolvido pelo Ministério dos Di-
reitos Humanos e da Cidadania.
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PL que inclui representante da polícia penal é aprovado
A Câmara aprovou em primeira

discussão na reunião ordinária desta
quinta-feira (14) o projeto de lei 57/2026,
que altera a lei 5121/2002 para incluir
representantes da Polícia Penal do Es-
tado de São Paulo na composição do
Conselho Municipal de Segurança (Co-
muse). De autoria do vereador Laércio
Trevisan Jr. (PL), o projeto de lei 57/
2026 acresce na lei 5121/2002, que dis-

põe sobre o Sistema Organizativo das
Ações Municipais de Segurança, o
inciso XXXIII no artigo 13. Tal in-
ciso terá a seguinte redação: "um
representante da Polícia Penal do
Estado de São Paulo."

De acordo com a justificativa
do projeto, a presente proposta cor-
rige lacuna normativa ao não con-
templar órgão atualmente inte-

grante da estrutura constitucional
de segurança pública, visto que a
lei 5121/2002 estabelece a integra-
ção do sistema municipal com as
diretrizes nacionais e estaduais.

Além disso, o artigo 13 da re-
ferida lei já contempla instituições
como as Polícias Civil, Militar e Fe-
deral, sendo a inclusão da Polícia
Penal medida de coerência e atua-

lização normativa. "É importante
destacar que, no ano passado, os
agentes penitenciários passaram a
policiais penais pelo Governo do
Estado de São Paulo. Então, faz jus
que eles participem também do Conse-
lho de Segurança. Deixo aqui o agra-
decimento e registrado a importân-
cia do policial penal participar do
Comuse", declarou Trevisan Jr.
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Vereador aponta o abandono do Mirante e Cemitério da Saudade
Durante a reunião ordiná-

ria desta quinta-feira (14), o ve-
reador Laércio Trevisan Jr. (PL)
utilizou a tribuna para abordar
dois assuntos: um parecer sobre o
direito à palavra no segundo Expe-
diente e uma série de críticas à ad-
ministração da cidade.

Sobre o parecer, Trevisan Jr.
informou que foi solicitada uma
consulta à procuradoria jurídica da
casa a respeito do segundo Expedi-
ente da Ordem do Dia. Segundo o
vereador, a procuradoria garantiu

que não há necessidade de quó-
rum para que um vereador fale
nesse momento. "Quer ir embo-
ra? Vai embora. Só que não tira
o direito do artigo 29, que é o
direito do uso da palavra do
vereador, da liberdade de ex-
pressão, inviolável na sua palavra,
votos e opiniões", afirmou.

Em seguida, o vereador apon-
tou problemas do município como
o abandono do Mirante e do Ce-
mitério da Saudade estão abando-
nados e a falta de água por dias

seguidos em vários pontos da ci-
dade. O vereador também criticou
a demora na entrega dos unifor-
mes escolares. Segundo ele, 33 mil
alunos completaram um ano e qua-
tro meses sem o material e, pelo se-
gundo ano consecutivo, voltaram
às aulas sem uniforme.

Ele ainda afirmou que o Mi-
nistério Público investiga a supos-
ta contratação de temporários para
vagas de concursados em Piraci-
caba. "Chama o substituto que não
tem os mesmos direitos do concur-
sado e bagunça toda a questão jurídica
que deve ser cumprida", disse.
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SR. JOÃO ALVES DIAS fale-
ceu dia 16/05/2026, nesta ci-
dade, contava 82 anos, filho
dos finados Sr. Augusto Alves
Dias e da Sra. Josefa Pinto
Dias, era viúvo da Sra. Alice
Ferreira Dias; deixa a filha:
Angela Cristina Alves dos San-
tos, casada com o Sr. Edson
dos Santos.  Deixa neto, bis-
netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 15h00 da
sala “02” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas.

SRA. VERA LUCIA GOZZET-
TO RAVELLI faleceu dia 16/
05/2026, nesta cidade, conta-
va 70 anos, filha dos finados
Sr. Oriente Gozzetto e da Sra.
Orlanda Trevisan Gozzetto, era
viúva do Sr. Orlando Ravelli;
deixa os filhos: Reginaldo Fer-
nando Ravelli, casado com a
Sra. Jaqueline Viviane Masson
Ravelli; Paulo Angelo Ravelli,
casado com a Sra. Luciane
Crespio Ravelli  e Camila Ra-

velli Ribeiro, casada com o Sr.
Gabriel de Latorre Ribeiro.
Deixa netos, demais familiares
e amigos.  Seu sepultamento
foi realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 16h30 do
Velório da Saudade, sala “04”,
para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas.

SR. CICERO RODRIGUES DO
PRADO faleceu dia 16/05/
2026, nesta cidade, contava 52
anos, filho dos finados Sr. Os-
valdo Rodrigues do Prado e da
Sra. Maria Silvestre do Prado.
Deixa irmãos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 16h00 do Velório
do Cemiterio Parque da Ressur-
reição, sala “Camélia (B)”, para o
Cemitério Municipal da Vila
Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas.

SRA. IRACILDES RODRI-
GUES MARIANO faleceu dia
16/05/2026, nesta cidade, con-
tava 79 anos, filha dos finados
Sr. João Rodrigues da Silva e

da Sra. Iolanda Rodrigues da
Silva, era viúva do Sr. José
Antonio Benedito Mariano; dei-
xa os filhos: Cleber Alexandre
Mariano e Leandro Marcel Mari-
ano, casado com a Sra. Marcela
Garcia Antunes Mariano. Deixa as
netas: Melissa Mariano e Laris-
sa Gabriela Mariano e o irmão Dr.
João Donizete Rodrigues da Sil-
va, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, tendo saído o
féretro às 15h00 do Velório da
Saudade, sala “07”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas.

SRA. DALVA CHIARINELLI
TREMOCOLDI faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 84
anos, filha dos finados Sr. Davi
Chiarinelli e da Sra. Maria Tra-
vaglini, era viúva do Sr. Anto-
nio Silvio Tremocoldi; deixa os
filhos: Rinaldo Luis Tremocol-
di, casado com a Sra.  Yara
Martins Tremocoldi; Regina
Celia Tremocoldi Tabai, casa-
da com o Sr. Gilmar Tabai; Sil-
vio Augusto Tremocoldi, casa-
do com a Sra. Flavia Ferreira

e  Cristiane Maria Tremocoldi,
casada com o Sr. Marcos Del
Bem. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. O velório
ocorreu anteontem das 09h00
às 15h00 na sala “Rubi” do
Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracica-
ba, tendo seguido o féretro às
15h15 para a realização do
Momento de Memórias no “Sa-
lão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA JOSÉ DE LOUR-
DES SANTOS  faleceu ante-
ontem, na cidade de São Pe-
dro/SP, contava 77 anos, filha
do Sr. Sebastião Marçal de
Assis, falecido e da Sra. Efi-
genia de Souza Godinho, era
viúva do Sr. Aparecido Fernan-
des dos Santos; deixa os fi-
lhos: Aparecida Angela; José
Roberto; Sandra Justina e Si-
mone Marisa. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e
amigos.  Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 16h00 do

Velório Municipal de São Pe-
dro, sala “01”, para o Cemité-
rio Parque São Pedro na cida-
de de São Pedro/SP. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. ANTONIO FRANCISCO
DE CAMPOS  faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 78
anos, filho dos finados Sr. José
Cardoso de Campos e da Sra.
Conceição Maria Francisca;
deixa os filhos: Marcelo Anto-
nio de Campos; Marcos Osni
de Campos e Tania Raquel de
Campos. Deixa irmãos, sobri-
nhos, netos, bisnetos, demais
familiares e amigos.  Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
13h30 do Velório da Saudade,
sala “07”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

JOVEM: KAMILY MARIANI
COSTA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 32 anos,
filha da Sra. Jandira Alves Cos-
ta, falecida. Deixa os filhos:

Bryan, Brenda e Pietro, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 10h30 da
sala “02” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. FRANCELINA MIRANDA
NASCIMENTO faleceu ontem,
nesta cidade, contava 84 anos,
filha dos finados Sr. João Batista
de Miranda e da Sra. Maria Bar-
bosa de Souza, era casada com
o Sr. Manoel do Nascimento; dei-
xa os filhos: Maria Arlete Nasci-
mento de Oliveira; Manoel Apare-
cido Nascimento; Maria Ines das
Dores Nascimento; Gislaine Nas-
cimento Perez e Marisete Mi-
randa Nascimento, falecida.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00
da sala “03” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DE SOUZA OLI-
VEIRA, faleceu dia 16/05/2026
na cidade de Piracicaba, aos
94 anos de idade e era viúva
do Sr. Jeferson de Oliveira. Era
filha do Sr. Antonio Marinho de
Souza e Sra. Luiza Nogueira.
Deixa os filhos: Ana Maria,
Maria Aparecida, Jose Luiz e
Maria Luiza. Deixa genro, nora,
netos, bisnetos, tataraneto,
demais familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
17/05/2026 às 13:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende -
sala 03, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JAFETE MARQUES DE
OLIVEIRA faleceu dia 16/05/
2026 na cidade de Piracicaba,
aos 87 anos de idade e era vi-
úvo da Sra. Nair Ferreira dos
Santos. Era filho da Sra. Ja-
cinta Amaro de Oliveira. Deixa
os filhos: Antonio Marques dos

Santos casado Lucimar Ribei-
ro Marques, Maria Aparecida
Marques casada com Jose
Roberto da Silva, Nestrina
Marques de Oliveira casada
com Antonio Carlos, Jose Mar-
ques, Sebastião Marques, Lu-
cio Marques, Maria Lucia Mar-
ques casada com Italo. Deixa
netos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
17/05/2026 às 16:30hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende -
sala 03, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO LUCAS JACIN-
TO faleceu dia 16/05/2026 na
cidade de Bauru, aos 75 anos
de idade e era viúvo da Sra.
Guiomar Borges Jacinto. Era
filho do Sr. Antonio Jacinto e
da Sra. Maria Dias Dores, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Robin-
son Rogério Borges Jacinto,
falecido e Evellyn Guiomar

Nunes da Silva casada com
Edilson Felipe de Souza. Dei-
xa netos, sobrinhos, familiares
e amigos. O seu corpo foi tras-
ladado em auto fúnebre para a
cidade de Piracicaba e seu
sepultamento ocorreu dia 17/
05/2026 as 17:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Vila Rezende - sala
01, seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. TAKESHI KUBOTA fale-
ceu dia 17/05/2026 na cidade
de Piracicaba, aos 91 anos de
idade. Era filho do Sr. Kazuo
Kubota e da Sra. Yame Kubo-
ta, falecidos. Deixa a filha:
Claudia Albertina Geia Kubo-
ta. Deixa netos, bisnetos, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 17/05/
2026 as 17:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Saudade
- sala 08, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos nos-

sas mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. JOSÉ WILSON MARCE-
LO (BREDA) faleceu dia 17/05/
2026 na cidade de Piracicaba,
aos 83 anos de idade e era
casado com a Sra. Maria Ade-
laide Rosada Marcelo. Era fi-
lho do Sr. Alexandre Marcelo
e da Sra. Maria Petrini, faleci-
dos. Deixa os filhos: Wilson
Fernando Marcelo, Claudio
Cesar Marcelo casado com
Luciana Carpim, Alexa Regina
Marcelo Sturaro casada com
Nivaldo Sturaro. Deixa 4 netos,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 17/05/
2026 as 16:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Rio das Pedras, seguindo
para a referida necrópole. Ex-
pressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos familia-
res e amigos, neste momento de
luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOAQUIM GIL DE TOLEDO

faleceu dia 17/05/2026 na cidade
de Piracicaba, aos 66 anos de
idade e era casado com a Sra.
Vicentina Zacarias. Era filho do
Sr. João Gil de Toledo e da Sra.
Maria da Silveira Gil, falecidos.
Deixa familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 18/05/
2026 as 17:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal de
Vila Rezende - sala 01, seguindo
para a referida necrópole. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. UGO CASADEI faleceu dia
17/05/2026 na cidade de Piraci-
caba, aos 82 anos de idade e era
casado com a Sra. Cecilia Bolani
Casadei. Era filho do Sr. Domin-
gos Casadei e da Sra. Maria Fer-
reira de Freitas, falecidos. Deixa
os filhos: Joselito Casadei casa-
do com Valeria Cristina de Sou-
za Casadei, Maria Roseli Casa-
dei casada com Nelson Luiz Mar-
ques, Reginaldo Aparecido Casa-
dei casado com Marcia Regina
Castelari Casadei, Anna Karoly-

na Casadei. Deixa netos, bisne-
tos, familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 18/05/
2026 as 15:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Saudade
- sala 6, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Jesus
Funerais.

SR. MARIO ANTONIO FONSE-
CA faleceu dia 18/05/2026 na ci-
dade de Piracicaba, aos 75
anos de idade e era casado
com a Sra. Sandra Renata Luiz
Fonseca. Era filho do Sr. José
Benedito Fonseca e Sra. Olga
Dias Fonseca, falecidos. Dei-
xa os filhos: Mario, Marcos,
Regina, Fabiana. O seu sepul-
tamento ocorrerá hoje às
16:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Parque da Res-
surreição - sala A, seguindo para
a referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.
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Dia do Circo do Veneno é
oficializado no calendário

Os vereadores aprovaram, em
segunda discussão, durante a 26ª
Reunião Ordinária da Câmara
Municipal de Piracicaba, realizada
nesta quinta-feira (14), o Projeto de
Lei nº 61/2026, de autoria do vere-
ador Rafael Pereira Boer (PRBT),
que institui o "Dia do Circo do Ve-
neno" no Calendário Oficial de
Eventos do Município de Piracica-
ba, com nova redação.

A proposta acrescenta dispo-
sitivos à Lei nº 10.137/2024 e ao
seu Anexo I, consolidando oficial-
mente a inclusão da data comemo-
rativa no calendário da cidade.
Conforme o texto aprovado, o "Dia
do Circo do Veneno" será cele-
brado anualmente em 10 de se-
tembro. A iniciativa tem como
objetivo reconhecer e valorizar
a importância histórica, cultu-
ral e social do grupo, que mar-
cou gerações em Piracicaba e em
diversas cidades do interior
paulista desde a década de 1940.

De acordo com o texto apro-
vado, o "Dia do Circo do Veneno"
será celebrado anualmente em 10
de setembro, com o objetivo de re-

conhecer e valorizar a importância
histórica, cultural e social dessa tra-
dição para Piracicaba. A iniciativa
resgata a memória de um grupo
que marcou gerações desde a dé-
cada de 1940, mantendo viva a es-
sência circense, mesmo após o en-
cerramento das atividades origi-
nais, por meio de apresentações te-
atrais que preservam o humor e a
identidade cultural.

A justificativa do projeto des-
taca que o circo é uma manifesta-
ção artística, que promove acesso
democrático à cultura e ao lazer,
reunindo elementos como criativi-
dade, expressão corporal e emo-
ção. Além disso, ressalta o pa-
pel do "Circo do Veneno" como
símbolo da cultura popular lo-
cal, fortalecendo o vínculo entre a
comunidade e suas tradições.

Ainda segundo o documen-
to, a instituição da data busca
evidenciar o circo como instru-
mento de inclusão social e for-
mação cultural, especialmente
entre crianças e jovens, incenti-
vando a imaginação e o desen-
volvimento artístico.

EEEEESCOLASCOLASCOLASCOLASCOLA

Projeto autoriza
desincorporação e doação
de terreno para unidade

O projeto de lei 59/2026, de
autoria do Executivo, foi aprovado
em primeira discussão na 11ª Reu-
nião Extraordinária de 2026 re-
alizada nesta quinta-feira (14).
O PL autoriza o município a de-
sincorporar área de sua propri-
edade que pertence à classe de
bens de uso comum do povo e
incorporar à classe de bens pa-
trimoniais. Essa área, localizada na
rua Maria Bertazoni de Marchi -
Loteamento Residencial Canaã, no
Bairro Campestre, será posterior-
mente doada à Fazenda do Estado
de São Paulo, visando à constru-
ção de unidade escolar.

Na justificativa do projeto
de lei, o prefeito Helinho Zanat-
ta (PSD) afirma que a Funda-
ção para o Desenvolvimento da
Educação (FDE), responsável
pela construção e manutenção
das escolas estaduais de São
Paulo, está estudando a viabili-
dade técnica para construção de

uma escola estadual nova, no
terreno da Rua Maria Bertazo-
ni de Marchi, para substituir a
Escola Estadual Paulo Luiz Va-
lério. O texto da justificativa não
explica se a escola está constru-
ída no local e será reconstruída ou
está localizada em outro local.

De acordo com o prefeito,
por ser um terreno de posse e
propriedade do município de Pi-
racicaba, a fundação solicitou ve-
rificar a disponibilidade e interesse
do Município em realizar a doação
do referido imóvel à Fazenda do
Estado de São Paulo para que essa
nova escola seja construída.

Segundo a FDE, a construção
se destinará a um novo prédio es-
colar previsto dentro do Programa
de Expansão 2025, sendo que o ter-
reno teria sido vistoriado e apro-
vado tecnicamente pela FDE e Di-
retoria de Ensino local, o que seria
de interesse também para as ações
de educação no município.

ÁREA DE LAZER DO PIRACICAMIRIM
A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A
Cidade é Sua, esteve nesta
manhã de quinta-feira (14) na
Área de Lazer do Piracica-
mirim para acompanhar a
reforma do espaço público
utilizado pela população do
bairro e da região. Durante
visita ao local, Silvia relem-
brou que o mandato já vinha co-
brando melhorias para a área
desde 2023, quando foi proto-

colada a indicação 1870/2023
solicitando a revitalização do
espaço. Como nenhuma inter-
venção havia sido realizada até
então, o pedido foi reforçado
em agosto de 2025, por meio
da indicação 4342/2025. "Espe-
ramos que seja uma reforma de
verdade, com manutenção ge-
ral e revitalização da área para
garantir mais qualidade para a
população que utiliza esse es-
paço", destacou a vereadora.

Divu lgação
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Santos decepciona na possível
despedida de Neymar para Copa

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Audiência sobre a
reestruturação do
laboratório será
nesta terça (19)

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba realizará nesta terça-feira
(19), a partir das 14 horas, audiên-
cia pública para discutir sobre "a
reestruturação e as questões perti-
nentes ao Laboratório Municipal
de Piracicaba", por iniciativa do
vereador Josef Borges (PP), autor
do requerimento 450/2026, apro-
vado em regime de urgência du-
rante a 21ª Reunião Ordinária.

Na justificativa, o vereador
destaca a "necessidade de obter
esclarecimentos detalhados acerca
do processo de remodelagem do
Laboratório Municipal de Piracica-
ba, bem como o impacto dessas al-
terações nos serviços prestados à
população". Foram convocados

para a audiência o secretário mu-
nicipal de Saúde, Gustavo Aguiar;
o secretário de Administração e
Governo, Álvaro Saviani; a secre-
tária de Finanças, Karla Pelizzaro;
e o procurador-geral do município,
Marcelo Magro Maroun. O prefei-
to Helinho Zanatta (PSD) também
foi convidado, além de demais au-
toridades e interessados no tema.

A audiência pública é aber-
ta ao público e contará com
transmissão ao vivo pela TV
Câmara (sintonizada nos canais
11.3 em sinal aberto digital, 4 da
Claro/Net e 9 da Vivo Fibra, no site
camarapiracicaba.sp.gov.br/tv e
nos perfis no Facebook e no You-
Tube).

A manhã de domingo que ti-
nha grande expectativa, após o "Pei-
xe" ter eliminado o Coritiba no meio
de semana no Couto Pereira pela
Copa do Brasil, terminou em frus-
tração para o Santos e sua torcida.
Na provável despedida de Neymar
antes da Copa do Mundo, o Peixe
foi derrotado por 3 a 0 pelo mesmo
Coritiba, na Neo Química Arena.

O cenário parecia preparado
para uma grande atuação santis-
ta. A presença de Neymar natural-
mente aumentava o simbolismo da
partida, atraía atenção nacional e
criava expectativa de uma noite
especial para o torcedor. Mas den-
tro de campo, o Santos voltou a
mostrar problemas que vêm inco-

modando ao longo da temporada,
e o protagonista foi o atacante do
"Coxa Branca" Breno Lopes, que
marcou dois gols, e sofreu a pena-
lidade máxima do terceiro.

O Coritiba foi mais organiza-
do, competitivo e eficiente. Apro-
veitou os espaços defensivos dei-
xados pelo Santos e com contra-
ataques rápidos matou o jogo logo
na primeira etapa. Controlou emo-
cionalmente o restante da partida,
construindo a vitória mesmo atu-
ando longe de casa e subindo na
tabela do "Brasileirão".

Já o time santista encontrou
enormes dificuldades de criação,
pouca intensidade e fragilidade
defensiva. Neymar até tentou cha-

mar o jogo em determinados mo-
mentos, mas esteve longe de con-
seguir mudar sozinho o panorama
da partida. A derrota pesada au-
menta a pressão sobre elenco, co-
missão técnica e diretoria, princi-
palmente porque o torcedor espe-
rava uma atuação diferente justa-
mente em dia carregado de simbo-
lismo. O futebol costuma ser cruel
exatamente nesses contextos. A des-
pedida antes da Copa tinha roteiro
de celebração, mas terminou com
vaias, preocupação e sensação de
oportunidade desperdiçada. Até
substituído de forma "forçada" o
craque da camisa 10 do Santos teve
que aceitar. Ao colocar Robinho Jr.
em campo, Cuca anotou na papele-

ta o número 31 de Escobar, mas o
4ª árbitro ergueu em sua placa "lu-
minosa" o número 10, e após Ro-
binho pisar no gramado, nada
mais poderia ser feito, e Ney-
mar mesmo protestando teve
que deixar o gramado.

Para Neymar, foi um domin-
go melancólico antes do principal
torneio do futebol mundial, e para
o Santos sobra o alerta: o peso da
camisa e o talento individual já não
conseguem esconder problemas
coletivos que continuam aparecen-
do em jogos decisivos. E mais, a
dúvida de após a Copa, o "menino
da vila" volta para continuar jun-
to com seus companheiros a ten-
tativa em reerguer o Santos.
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Lula exalta potencial
científico brasileiro

BOM DIA
Mais uma vez, a Festa
das Nações teve bom
público no Engenho Cen-
tral. Choveu no domin-
go (17), mas o sucesso
se consolidou para o
bem das nossas estima-
das instituições sociais.
Parabéns a todos, prin-
cipalmente aos abenço-
ados voluntários (as).
Um bom dia para você.

MANCHETE
Com inteligência e pre-
caução, Estados Unidos,
China e Rússia buscam
bom relacionamento.

BASTIDORES
(Primeira)

Lideranças da direita di-
zem que Lula tenta e vai
tentar de tudo: "De re-
pente, ele pode apoiar a
redução da maioridade
de 18 para 16 anos".

(Segunda)
Subsídios não estariam
dando resultados para
conter aumento dos pre-
ços dos combustíveis.
Motivo: Estreito de Or-
muz sem solução.

(Terceira)
Enquanto os Correios se-
guem com grandes prejuí-
zos, a Petrobrás apresentou
lucro líquido de 6,25 bilhões
de dólares no primeiro tri-
mestre de 2026.

(Quarta)
Lula quer anunciar, em
junho, um desenrola ex-
clusivo para os estudan-
tes inadimplentes.

(Quinta)
Internado no Sírio-Liba-
nês desde 10/maio, José
Dirceu trata de um linfo-
ma (câncer do sistema lin-
fático). Cuidam do políti-
co petista, os Drs. Rober-
to Kalil, Raul Cutait e Cel-
so Arrais.

PREMIUM
É verdade que a Secreta-
ria de Trânsito não deixa de
trabalhar, mas o nosso
trânsito continua proble-
mático. Não se trata ape-
nas de semáforos/lomba-
das, mas estrutural.

DOIS TOQUES
(Um)
Academia Piracicabana de

Letras e Prefeitura Muni-
cipal não conseguem
achar uma casa/sede.
Não parecia ser difícil.

(Dois)
Semana com temperatu-
ra máxima até 25 graus
esta semana. Mínima nos
14. Tempo instável com
sol e chuva.

O QUE ELE DISSE
"Digo que os Correios não
terão prejuízo em 2027".
Emmanoel  Schmidt
Rondon (Presidente
dos Correios).

LÁ&CÁ
(Lá)
STF não vive bons tem-
pos. Ministros Gilmar
Mendes e Edson Fachin
expondo divergências.

(Cá)
Depois de Donald Trump
(EUA) visitar a China, ago-

ra é Vladimir Putin (Rús-
sia) que conversa com Xi
Jinping.

ANOTANDO
O XV dispara na lideran-
ça do Brasileiro/Série D.
Mas o importante está
por vir: o mata-mata. Va-
mos manter o otimismo.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Pra quem, Flávio Bolso-
naro, numa crise, per-
deria voto?

PONTO FINAL
Estados Unidos e Irã:
ambos querem o fim
da guerra ,  mas  não

sabem como agir  -
ninguém quer ceder.
D e  n a d a  a d i a n t o u
(por enquanto) par-
te da conversa entre
Donald  Trump e X i
Jinping. Trump soli-
cita ajuda para rea-
bertura do Estreito
de Ormuz e Jinping
pede que os ameri-
canos parem de ven-
d e r  a r m a s  p a r a
Ta i w a n .  N a d a  d e
acordo - pelo contrá-
rio. Mais ameaças e
a  s e m a n a  ( o n t e m )
começou com valor
do  petró leo  ac ima
d o s  1 1 0  d ó l a r e s .
Voltamos amanhã.
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Vereador questiona
problemas na iluminação
pública da avenida

Presidente participou, nesta segunda-feira (18), em Campinas, da
inauguração de novas linhas de luz síncrotron do acelerador de partículas Sirius

Ao dirigir-se, nesta segunda-
feira (18), em Campinas (SP), a al-
gumas das mentes mais brilhantes
da ciência brasileira no Centro Na-
cional de Pesquisa em Energia e
Materiais (CNPEM), o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva exaltou o
potencial dos brasileiros e brasilei-
ras. Discursando em um dos cen-
tros de pesquisa mais avançados
do planeta, cujos trabalhos impul-
sionam o desenvolvimento e a tec-
nologia em diversas áreas, Lula
ressaltou que investir em ciência
não é gasto. Pelo contrário, é ne-
cessidade fundamental para o país.

"O Brasil precisa sair do atra-
so a que ele foi submetido durante
todo o século XX e toda a sua his-
tória. Nós vamos provar que o Bra-
sil deixou de conquistar muita coi-
sa porque a gente não fez investi-
mento. E a decisão de fazer investi-
mento aqui é porque é necessário",
frisou o presidente.

Durante a agenda, Lula acom-
panhou a inauguração de quatro
novas linhas de luz síncrotron do
acelerador de partículas Sirius, cujo
nome dado pelo CNPEM é uma
homenagem à estrela mais brilhan-
te do céu noturno. As novas linhas
vão ampliar a capacidade brasilei-
ra de pesquisa em áreas estratégi-
cas como saúde, energia, agricul-
tura, clima, nanotecnologia e no-
vos materiais. Lula participou, ain-
da, do lançamento da pedra fun-
damental do Programa Nacional
de Inovação Radical em Saúde,
desenvolvido com o objetivo de for-
talecer a soberania tecnológica na-
cional na área da saúde.

O presidente também recebeu
informações atualizadas sobre o
andamento das obras do Orion,
um complexo laboratorial para pes-
quisas avançadas em patógenos,
financiado pelo Novo PAC, que
compreenderá instalações de má-

xima contenção biológica (NB-
4) inéditas na América Latina,
sendo as primeiras do mundo
conectadas a uma fonte de luz
síncrotron, no caso, o Sirius.

"O Brasil, muitas vezes, preci-
sa explicar por que a gente deixou
de fazer tantas coisas em momen-
tos em que a gente poderia ter fei-
to. Nós, aqui no Brasil, somos tra-
tados como um país colonizado. E
o pessoal lá de cima sempre trata a
gente com certo desdém. E, muitas
vezes, a nossa cultura também nos
obriga a nos comportar como se nós
fôssemos nada", analisou o presi-
dente para, em seguida, exaltar:

"Esse projeto aqui, que vocês
chamam de laboratório, chamam
de instituição, é um projeto que
pode dar ao Brasil uma respeitabi-
lidade mundial para que nenhum
ser humano do mundo ache que o
Brasil é inferior", prosseguiu.

LUZ SÍNCROTRON - A
luz síncrotron é um tipo de ra-
diação eletromagnética extre-
mamente brilhante que se es-
tende por um amplo espectro, isto
é, ela é composta por diversos tipos
de luz, desde o infravermelho, pas-
sando pela luz visível e pela radia-
ção ultravioleta e chegando aos
raios X. Com o uso dessa luz espe-
cial é possível penetrar a maté-
ria e revelar características de
sua estrutura molecular e atô-
mica para a investigação de
todo tipo de material.

"Quando as linhas de luz se
ligarem ao Orion, será a única
do planeta, única do mundo",
ressaltou a ministra da Ciência,
Tecnologia e Inovações, Lucia-
na Santos. "É assim que a gente
tem que seguir, com essa busca
por cada vez mais exaltar a in-
teligência brasileira. A pandemia
deixou uma lição clara: não

O presidente Lula acompanhou a inauguração de quatro novas
linhas de luz síncrotron do acelerador de partículas Sirius

existe soberania sem ciência e
tecnologia. Investir em ciência
é investir no futuro do Brasil. O
fruto da nossa inteligência não
tem preço. Ter paixão pelo Bra-
sil não é retórica, é atitude",
prosseguiu a ministra.

ANÁLISES DIVERSAS - O
amplo espectro da luz síncrotron
permite realizar diferentes tipos de
análise com as diferentes radiações
que a compõem. Já seu alto brilho
permite experimentos extremamen-
te rápidos e a investigação de deta-
lhes dos materiais na escala de na-
nômetros. Com a luz síncrotron, é
também possível acompanhar a
evolução no tempo de processos fí-
sicos, químicos e biológicos que
ocorrem em frações de segundo.

INOVAÇÃO RADICAL
EM SAÚDE - A iniciativa visa
ampliar o desenvolvimento na-
cional de tecnologias estratégi-
cas voltadas ao Sistema Único
de Saúde (SUS), como biomolé-
culas, biossensores, dispositivos
médicos e novos diagnósticos.
O lançamento da pedra funda-
mental do Programa Nacional

de Inovação Radical em Saúde,
reforça, portanto, os investi-
mentos do Governo do Brasil em
infraestrutura científica de alta
complexidade, inovação tecno-
lógica e soberania nacional.

"A ciência brasileira precisa
estar a serviço da vida, da redução
das desigualdades, da construção
de um país soberano, justo e pre-
parado para o futuro", afirmou o
ministro da Saúde em exercício,
Adriano Massuda.

"Os investimentos previstos
aqui  ultrapassam R$ 600
milhões(para os próximos cinco
anos) e demonstram que o nos-
so governo voltou a acreditar na
ciência, nas universidades, nos
institutos de pesquisa, na capa-
cidade criativa do povo brasi-
leiro. Mais do que financiar es-
truturas, estamos formando
competências nacionais, forta-
lecendo o complexo econômico-
industrial da saúde e criando
condições para que o Brasil dei-
xe de ser apenas consumidor de
tecnologia e passe a ser produ-
tor de soluções estratégicas
para o mundo", prosseguiu
Adriano Massuda.

Ricardo Stuckert / PR

A necessidade de reparos e
de manutenção da iluminação
pública em trecho da Avenida
Cruzeiro do Sul, entre as avenidas
Presidente Kennedy e Paulista, no
Nova Piracicaba, é tema do reque-
rimento 537/2026, de autoria de
Renan Paes (PL), aprovado na noi-
te desta quinta-feira (14).

Segundo o parlamentar, de
acordo com relatos de muníci-
pes, a falta de iluminação afeta
há meses a área de ciclovia e la-
zer à beira do Rio Piracicaba,
"comprometendo a segurança
dos munícipes que ali transitam,
praticam atividade física e usu-
fruem do espaço em família".

Ele destaca na propositura que
"a permanência do local sem ilu-
minação propicia furtos dos pró-
prios equipamentos públicos, atos
de vandalismo e a presença de ati-
vidades ilícitas, sendo dever da Ad-
ministração Municipal não apenas
reparar pontualmente, mas adotar
medidas estruturais que assegu-
rem a manutenção contínua e a
integridade do patrimônio".

Renan Paes relata ter proto-
colado "sucessivas indicações e de-
mandas formais relacionadas ao
mesmo trecho", como a indicação

2611/2026 e protocolo via 156 da
Prefeitura, além de também solici-
tar melhorias em outros trechos da
via, "sem que tenham sido apre-
sentadas, até o presente momento,
soluções efetivas e duradouras à
população, que ainda sofre com a
constante falta de iluminação".

O vereador pergunta qual ór-
gão, secretaria ou empresa contra-
tada é responsável pela manuten-
ção da iluminação no trecho cita-
do, além de questionar detalhes de
como é realizada essa manutenção
e qual a periodicidade das vistori-
as técnicas no local. O parlamen-
tar ainda quer saber quais pro-
vidências foram adotadas para a
melhoria no local e para garantir a
segurança dos equipamentos de
iluminação, desde o início desta
gestão até a presente data, além de
solicitar a relação cronológica das
ações até agora executadas.

Há também cobranças acer-
ca de respostas às indagações e
protocolos anteriores e questio-
namentos à Prefeitura sobre a
elaboração de plano estrutural
para melhorar a tecnologia uti-
lizada na iluminação e ampliar a
fiscalização no local, a fim de coi-
bir furtos e atos de vandalismo.
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